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La doelrine honioeopatbiqae A creé uae 
matiére medícale puré, d'on sont sortis 
toutes sortes úc notions trez precieuses 
sur les proprietés speciales des medica- 
ments et sur une foule de paiticularités 
de leur action que nous ignoróos trop en 
France. Cette ignorance fait que nous ne 
connessons des agents therapeutiques que 
leurs proprietés genérales les plus gros- 
«¡éres, et qu'en presence de nuances si 
variées d'indlcations nous manqiions trop 
souvent de modiflcateurs appropriés h ees 
nttances. ( Trousseau et Pidoux, Traite 
dé iherapeutíque, Intredutítion, pag, LXV ) , 
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/KO LEITOR 



As Leituras Medicas, nao sao, como bem se pode imaginar^ 
nm trabalho original. 

Obra de propaganda e, se quízerem, de combate, em um paiz 
onde a homoeopathia vive ainda envolta em denso novoeiro do 
du vidas e siipersti^Oes, apenas agitado, de longe em longe, por 
uma ou outra conversao sincera, sao antes um repertorio do que 
de mais positivo existe na tradicyao e nos trabalhos modernos em 
favor da reforma therapeutica á que Hahnemann ligou indissolu- 
velmente o seu nome. 

B', pois, um trabalho de compila^ao o que vou emprehender, 
sem, todavia, abrir mao do direito de critica. 

Apresentar a homoeopathia, nao como parece á muita gente, 
mas como ella realmente é, expurgada dos prejuizos que difflcultam 
a sua ascendencia aos espirites esclarecidos; mostrar que ella 
assenta em base scientiflca e em principios rigorosos e que, por 
isso, é digna do respeito e da estima dos bomens cultos, profls- 
sionaes ou nao, tal é o fim principal d'este opúsculo, que eu nao 
ouso chamar um livro. 



Logo aos primeiros passos na clínica bomoeopathica, reconheci 
a necessidade de incessantes esfor^os para fazer prevalecer a 
sciencia sobre as abusóos, a Medicina, a Grande Arte, sobre o 
curandeirismo afouto e inconsciente. Apresso-me a declarar que 
nao son adverso, em principio, á liberdade de proílssOes. Quero-a; 
mas quero-a legitima e bem entendida. 

Entre liberdade e licen^a a distinccao faz-se necessaria, para 
que o abuso e o crime nao cavalguem o direito e a Justina. 
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A lei que permitte á uro sapateiro arvorar-se em medico ñas 
horas vagas; a lei que apadrinha tamanha insensatez é por isso 
mesrao insensata. 

Tolera-se, e até protege-se, o curandeirismo irresponsavel ; mas 
véda-se á médicos legítimos a entrada ñas facilidades officiaeS; 
sómente porque tiveram a coragera de renunciar ao improbo labor 
de arremedar misturas pharmaceuticas, yindas , do estrangeiro com 
o» prestigio falso de hypotheticos succe^sos. 

Viu-se já maior contrasonso, injusti^a egual?... 



sao os médicos livres que desmoralisam a homoeopathia, fazendo 
com que se acredite que aquillo é cousa tao banal, que qualquer 
fogueteiro pode praticar com vaatagem. 

sao por sua vez os adeptos mais fervorosos quearrastam ao 
erro os bem intencionados. 

A ousadia de uns, a cequeira de outros, a ignorancia de todos, 
eis ahi o primeiro entre os m alores impecilios ao desenvolvimento 
scientifico da homoeopathia no Brazil. . 

Já na Europa e na America do Norte, onde vivem cerca de 
cinco mil médicos homoeopathas, nao acontece o mesmo ; porque o 
povo, nao mais intelligente, poróm mais instruido, conhece melhor 
os sous direitos e deveres. 

Todo individuo, que possuir noyóes de hygiene e therapeutica 
pode aproveital-as no interior do sen lar, nos casos simples, ao alcance 
dos seus limitados conhecimontos, compativeis com a sua mui restricta 
responsabilidade. 

Mas ahi deve parar esta faculdade para ter logar a ac^ao do 
proíissional competente. 

Mas nao é o povo o único responsavel por estes desvies illicitos; 
os governos nao o sao menos. 
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E' roalmente singular que os governos decretem a mais completa 
liberdade de érenlas ora materia de religiao e queiram impor ás 
consciencias medicas urna phylosophia e urna medicina officiaes. 

Dois pesos e duas medidas. 



A therapeutica é feita para os doentes e nao para os médicos ; 
e neste ramo da medicina, o mais importante, os espiritos system áticos, 
falhos de critica, sao arrastados á erros deploraveis, diz uma 
notabilidade medica. 

Sciencia e Arte, sciencia dos medicamentos e arte de applical-os, 
a therapeuthica é antes de tudo uma sciencia de observa^ao, do 
que a clinica ó o meio soberano de veriflca^ao. 

Contra as affirraapOes da clinica nada pódem as theorias, os 
systhemas e muito menos as paixOes. 

De que valora theorias quando a pratica nao as confirma? 

E' a clinica que diz a medicina racional: o que afflrmaes pelo 
raciocinio, era nome da vossa materia medica, que visa somonte 
uma parte do problema do medicamento, a experiencia clinica nega. 

Nao é com desdens que se combate uma doutrina, que tem 
adeante de si cera annos de luctas e sucoessos; é discutindo-a e 
oppondo-lhe factos positivos. 

Com que diroito médicos e academias repelem urna therapeutica 
que se funda era uma materia medica pura, isto é, isempta de 
hypotheses, porque é experimental, e era indicares segundo a 
lei dos semelhantes? 

Em todos os tempos abundaram theorias o systhemas. A historia 
da medicina oficial, da medicina galénica, ó a historia do cera 
theorias e de cem systemas. Que é que. tem dicidido do valor 
desses systemas? A clinica o só a clinica. 
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A leí dos semelhaiites é, históricamente, tanto cu mais justiüoavel 
quanto a dos contrarios. Já Lacree dizia: Simüium attractione 
fm'mata corpora esie Leucipus detexit, 

E em Democrifeo enoontra-se este principio geral : Simüia in 
similia agere possCy simüia similiaque petere. 

sao testemunhos anteriores á Hypocrates que explicam grande 
copia de factos da antiguidade medica. 

Verdadeiramente Hypocrates nunca procuren formular urna lei 
geral de Therapeutica; ao contrario, dizia que um medicamento 
nao age sempre do mesmo modo, que um mesmo symptoma podo 
ser produzido por causas dififerentes e tratados por meios diversos. 

(Hyp. aphorismos, trad. de Littré.) 

E' certo, poróm, que o pae da medicina formalou era diversas 
passagens o methodo de curar segundo a lei dos semelhantes . 

« O que produz a estranguria cura a osiranguria. » 

«Vomitus vomitu curatur.> 

Si Galeno nao tivesse abandonado o caminho indicado por 
Hypocrates, ter-se-hia chegado logo ao conhecímento da lei dos 
semelhantes. Mas os grandes erros da medicina galénica ftzeram 
reapparecer esta lei esquecida. 

ComcQou com Paracelso o moviraento restaurador. <Simüe sui 
simile curat, prodaraou Paracelso. Van Helmont repelliu por 
absurda a lei dos contrarios . Desde entao a discussao tomou corpo 
entre os médicos espiritualistas, ecleticos, herméticos, methodistas 
e pneumáticos, denominaQ5os que marcam as differentes phases 
porque passóu a medicina galénica e ao mesmo tempo dao uma idea 
do cahos em que por longas decadas viven a medicina ofiicial, 
«ujeita ás aventuras de mil bypotheses, mal de que até hojo nao 
poude curar-se. 
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Thomaz Capanella, Libarius, Angelo Sala, Scnnort, defencleram 
por milito tonipo, ora um, ora oiitro principio. 

Chegou o periodo de Sydenham em que a le! dos somelhantes 
parecen triuniphar definitivamente. « Ducat experiencia, nequa 
quam veroratio», dizia este grande medico. 

Bóerhave, Hoffman, Stahl, sustentaram as ideas de Sydenham. 

Mas estes grandes mestres nao conseguirán! fazer triumphar 
a lei dos semelhantos, porque faltava-lhes a base indispensavel : a 
materia medica experimental, o estudo do medicamento no honiem 
sao, sera o qual a applica^ao da lei dos semelhantes á therapeutica 
impossivel . 

Foi cmüm Hahnemann queni deu á lei dos semol liantes o 
fundamento indestructivel da experiencia. 

Até esse momento a materia medica ora um mixto de le:^endas 
absurdas e tlieorias ridiculas . Ao grande genio do creador da 
homceopathia deve a therapeutica o ter entrado no caminho fecundo 
da experiencia e da observagao. 

Día vira em que a hemoeopathia deixará de sor um nome do 
guerra para sor únicamente a medicina das indica^oes positivas, 
bascada na materia módica exporimental. Entao o espirito de 
seita desapparecorá e todas as intelligencias se harmonisarao no 
enipenho único de engrandeceré colossal editlcio, de que Hahnemann 
foiofundador e Pasteur oniais intelligento operario— a medicina do 
futuro. 

Para ultimar, uma explicaí^ao e um pedido. 

O mcudistinctissinio collega e amigo, Dr.Olyntho Dantas dedicou-se 
ao estudo o á practica da hemoeopathia. 

Bserevea alguns artigos no jornal «O Tempo» de Aracajú, 
tarofa de que foi distrahido por contestavóes de um coüega 
aliopatha,*ás quaes o Dr. Dantas nao quiz responder. 
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íii OS árticos do Dr. L...e Ioíío resolví nao doixar passar 
intactas affirnia(,\")OS tao poiioo solidas. 

Dahi a tarta ab:<:iita ao Dr. Olyntho Dantas, na qual prociirei 
dar nina id^a a mais completa possivel da doutrina honioeopathica, 
segundo Hahnomann, e demonstrar thoorica e praticamento a Ici 
dos semelhantes. Soube qne o í)r. L... proraottera replicar; mas, 
que me conste, até hoje nao replicón cousa alguma, o qne é pena. 

O pedido que tenho á fazer aquellos oni cujas máos chegar este 
modesto traballio, é qne leiam-n'o com calma e sem prevenQoes, e se 
esf'orcem por formar nrn juizo consciencioso á respeito da horaoeopa- 
thia, como sciencia e como methodo de curar. 

B' uma fellcidade para o honiem conhecer o fundamento das 
coisas e harmonisar as tendencias do espirito com os actos da vida. 

Eu nao vejo a ra-^ao porque o homem intelligente e instruido 
nao procure saber oscolhor entro ura medico allopatha o um 
homaíopatha. 

A contian(,*a nascida dos factos vale cortamente muito ; mas 
o exanie dos factos cünicos nao está ao alcance de todos. 

Existe um outro elemento que pode servir de base á confianca 
n'um ou n'outro methodo de cvrar: ó o conhecimento dos prin- 
cipios em que assentam estes methodos e o sen accórdo com os 
principios philosophicos, que todo homem instruido deve possuir e 
zelar. 

Entre philosophia e religiáo a differen^.a é mais apparonte do 
que real, visto que ambas se dirigem ao mesrao fim : o estudo e 
o conhecimento da vida. 

A vida nao é propricdade exclusiva aos sores da torra : ella 
ó universal, una em toda parte, na térra como nos espatos. 

Assini comprehendida, a vida nao é uma parte ; mas um todo ; 
nao ó uma consequencia, mas um principio; nao é um eñeito, 
mas uma causa. 
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Elía é immauonto ao gormen o preside por toda parte os 
actos materiaes. 

Ora, a medicina é a sciencia da vida, isto é, quo estmla os 
meios de defender e conservar a vida. 

Este é o titulo de honra que fal-a superior á todas as sciencias. 

Ha, pois, a mais estreita ligayao entre a pliilosophia e a medicina. 

Somonte, a medicina tem dois alvos disti netos, se bem que 
intimamente ligados: a vida phisiologica, normal — a saudo ; e a 
vida pathologica, anormal — a molestia. 

A missao extraordinaria da medicina é dar for^a á vida phisiolo- 
gica contra a pathologica, defender a saude contra a molestia. 

E' incontestavel que a verdadeira for^a defensora da v-ida reside 
nos organismos mesmos. Um estado reílectido da vida ñas diversas 
escalas dos seres aao justifica outra maneira de ver. 

Agora, uma questao apresenta-se te-':'minantemente ao espirito 
observador : E' contrariando as impulsóos orgánicas, como faz a 
allopathia, ou auxiliando-as , como faz a homa>opathia que a medicina 
devo procurar restabelecer a saude ? 

Eis aquesttlo primordial á resolver. 

Comprehendeis a vidn como um resultado do funccionamento 
dos orgaos materiaes, isto ó, sois materialistas? Deveis ontao 
preferir a medicina que se funda nesta philosophia, a medicina 



organicista— a allopathica. 

Comprehendeis a vida como um principio autónomo, imraanente 
ao germen, quo regula e dirige os actos materiaes^ isto é, sois 
espiritualistas ou vitalistas? 

N'este caso deveis repellir a medicina que se funda na doutrina 
opposta, deveis abracar a hemoeopathia, para a quíil a vida é 
uma forra, que domina e mantém em equilibrio todas as forjas 
que actuam sobre o organismo e preside ao regular funccionamento 
dos orgíios. 
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Quanto á raim nao ha qiiestao mais digna de estudo pela sua 
elova(?ao e pureza do que esta que vos acabo de propór. 

Serei feliz si conseguir interessar algumas intelligencias no 
(ístudo de tao importante questao e contribuir para o desenvolviraeato 
e o prestigio da hemoeopathia nesta parte da America, onde ella ó 
táo mal apreciada e tao grosseiramonte arremedada. 

H. A. 




PRIMEIRA PARTE 



Carla aherla ao Dr. Olyntho Dantas 



Frezado coliega e amigo: 

Tive ensejo de 1er alguns de seijs artigos, assin 
como a conte$ta9áo do Dr. L,.. A sua delicada e 
honrosa referencia ao pequeño concurso que Ihe presStei 
no estudo do methodo homoeopathico, impoe-me o 
dever de tomar parte na defeza d'esta grande verdade 
— a homoeopathia — ,que afinal, depois de uma lucta 
de mais de um seculo, comeca a ganhar terreno no 
mundo medico. A sua iniciativa, desfraldando ahi a 
nova bandeira, agradou-me immensamente. E* preciso 
que homens ds talento e sinceridade váo rompendo o 
circulo de ferro em que a medicina official tem trancado 
a Therapeutica, impondo aos que se dedicam á arte 
de curar uma orienta9áo, cuja supremacía dá por 
provada antes do confronto de rigor com outra qualquer 
que, por ventura, possa haver. 
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Qiianto menos formos em numero, tanto mais 
unidos devenios ser na propaganda da therapeutica 
homceopathica, que ha de ser a do futuro, a definitiva,, 
mau grado a pretenciosidade da medicina officiaL 

Medicina ofíicial ! Devemos combatir por todos os 
meios dignos estj funesto preconceito que faz do governo 
o único orientador da sciencia. 

O governo é a entidade menos competente para 
cumphr táo elevada missáo. Que haja ensino official, 
nadi* temos com isso; mas que se conceda a mais 
ampia liberJade de ensin), que o ensino official nao 
tenha preferencia por esta ou aquella doutrina, por este 
ou aquelle methodo, eis o que é nosso direito exigir 
em nome da sciencia e da humanidade. 

As mais atraza Jas tribus dos nossos sertoes possuem 
conhecimentos de therapeutica que as faculdades ignoram 
completamente. Este exemplo táo simples mostra á 
saciedade que ao ensino da medicina tem faltado até 
aqui esse carácter de universalidade peculiar á tudo 
quanto é um bem para a humanidade. 

Quantos beneficios resultariam do ensino medico 
que abrangesse todos os methodoi therapeuticos, ao 
doutorando ficando a liberdade de filiar-se á lim ou 
outro, de ac:órdo com as suas tendencias e conviccoes 
philosophicas? Quantos horisontes novos abertos á 
intelligencia e á observa9áo do practico? Que mal adviria 
do estudo da homoeopathia em nossas íaculdades de 
medicina? Porque esse exclusivismo estreito, incompa- 
tivel com as vistas da sciencia, que deve abranger todos 
os horisontes? A h3v1roth:írapia, a electrotherapia, 
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occupam um logar no ensino das faculdades; porque a 
homoeopathia. que nao é um systemí:, mas um methodo, 
?iáo ha de ter um ? 

A hydrotherapia, a electrotherapia, agem por ventura 
segundo a lei dos contrarios? E' preciso ainda proclamar 
bem alto que a homoeopathia já fez a grande prova do 
tempo e que é cada vez maior o seu progresso nos 
grandes centros civilisados da Europa e da America. 

Eis aqui um quadro demonstrativo do desenvolvi- 
mento da homoeopathia nos Estados Unidos : 

Sociedades medicas homoeopathicas . . . 168 

Hospitaes » ... 140 

Collegios e institutos » ... 20 

Jornaes > ... 31 

Em Franca, Inglaterra, Italia, Allemanha, Austria, 
Bélgica, existem notaveis institutos, hospitaes e revistas. 

Háo de convir os nossos adversarios em que nao é 
possivel que tantos milhares de médicos sejam especu- 
ladores.^ amavel epitheto com que os mediocres costumam 
mimosear-nos. 

Nao é tudo, ainda. 

Mestres allopathas tém publicamente reconhecido o 
mérito da homoeopathia. 

Sob o titulo — Isopathia; methodo Pasteur por via 
interna — ^^ o Dr. CoUet publicou últimamente um livro 
de grande alcance practico. 

Como combater a molestia ? Pergunta o autor. 

— Pela forfa de reacQcio sufficiente. 

Pensa Collet que a cura se opera pela influencia das 
tres condic9oes seguintes : 
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a) elementos medicamentosos semelhaiites aos ele- 
mentos mórbidos; 

b) elementos medicamentosos ^m pequeñas dóses ; 

c) existencia de partes sás no organismo doente. 
Passando em revista os diversos methodos thera- 

peulicos, resLime-os em tres ; o allopatldco, o hojnceopa- 
tilico e o isopathico. 

O allopathico, diz Collet, emprega o análogo affas- 
tado ; o homoeopathico o analago próximo e o isopathico 
o idéntico, 

A lei dos oemelhantes é, pois, a que rege toda thera- 
peutica positiva e experimental. Fóra Q*ellaa therapeutica 
é meramente palliativa e especulativa. 

Eu poderia, meu caro Dantas, dar-me por satisfeito 
com pedir ao Dr. L. . . que refutasse ao que ahi fica e 
por o ponto final. Mas o seu contradictor falou em 
methaphysica e na falsidade da lei dos semelhantes. E\ 
pois, indispensavel mostrar á vS. S. que a lei dos seme- 
lhantes é verdadeira e que a therapeutica que d'ella 
decorre é positiva. 

Para isso é mister dar uma vista d'olhos aos prin- 
cipios fundamentaes da doutrina homoeopathica, tal 
como a ensinou Hahnemann. 

O dynamismo vital é a chave de toda a doutrina. Elle 
domina a physiologia, a pathologia e a therap3ut:ca 
hahnemannianas. E' conveniente dizer desde já que 
Hahnemann nao se limitou á fazer reviver a lei dos 
sem.elhantes para as indica9oes therapeuticas. Si assim 
houvera sido, elle teria, quando multo, arranjado um 
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novo s^^stema e nunca fundado um methodo rigorosa- 
samence deduzido de urna nocáo physiologica funda- 
mental da vida. Em todos os tempos as doutrinas 
medicas, que íizeram escola, basearam-se nos principios 
philosoohicos dominantes. Aináu hoje, duas escolas, 
a org.iiiicista ou materialista, em que se in-pira a 
medicina allopathica, e a vitalista^ desputam entre si a 
pnmasia. 

Hahnemann é vitalista puro. Muitos autores 
modernos, dos mais illustres, o sao egualmente, tae-j 
como Cl. Bernard, Fonsaggrives e outros. (1) 

A escola organicista pretende que a vida é um 
resultado do funccionamento dos orgáos e que o que 
constitue a molestia é sómente a íJtera9áo anatómica 
do tecido ou do orgáo, a lesáo meterial emfim. D'ahi 
a sua therapeutica dos contrarios, composta de anti-febris, 
antl-hemorrhagicos, anti-phlogisticos, anti-spasmodicos, 
descongestionantes, therapeuticasimplesmente palliativa, 
que visa um modo de ser da molestia e nao a molestia 
mesma. 

Ora, para a escola vitaUsta a vida é principio, 
causa e nao effeito, potencia immanente ao germen, 
sempre activa e presente por toda parte, forga vital, 
como a chamou Hahnemann, immaterial como todas 
as íorcas, e sem a qual, na phrase de Fonsaggrives, 
toda 7iofáo de um organismo material eni acfdo é confusa 
e impossiveL 



(1) Cl. Bernard, Science, experiméntale, 3.* edi^ao, Paris, 1890. 
— Fousaggrives, Princíj^es de therapeutique genérale, Paris. 
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Taes os pontos differenciaes entre as duas escolas, 
em rápida synthese. 

Eli poderla provar, sem grande esfor90 que, a 
tendencia universal da sciencia moderna é toda em 
favor da doutrina vital ista; mas isso me affastaria 
iTiuito do meu objectivo. 

V^ejamos agora, como se comporta a forca vital no 
estado de saude e de molestia. 

O organismo material, (nao o homem) diz Hahne- 
mann, supposto sem forca vital, nao pode nein agir, 
nem sentir, nem nada fazer para sna conservando. (2) 

O carácter essencial d'esta forca é ser dyiiamica, 
isto é, sempre activa e presente por toda parte, e o seu 
fim principa! é manter pela reac9áo sobre as ac9oes 
physicj-chimicas, voluntari-is e intellectuaes, o orga- 
nij^nio em equilibrio. 

O homem manifesta tres ordens de phenomenos: 
intellectualidade e vontade ; phenomenos physicO' 
chimicos e outros de natureza physiologica que nao 
póJem ser confundidos com os primeiros. A sensibili- 
dade physiologica que uns chamaram irritabilidade, 
outros incitabilidade , como Brown, outros irritacao, 
como Brnussais, que fez de uma simples no9áo patho- 
logica a base de um systema physiologico, é uma 
propriedade do ser vivo que nao pode ser confundido 
com os da materia bruta, nem rom os de natureza 
espiritual. 



(2) Tal é o estado do hornera tornado cadáver, sobre o qual 
todos os agentes mórbidos sao inertes. 
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A temeraria empreza, diz León Simón, do mate- 
rialismo querer dominar a physiologia, só poderla ser 
levada á elTcito pelas argucias ¿a sophistica. 

Ha no homem phenomenos que se executam inde- 
pendentes da vonlade e da intelligencia, taes como a 
nutrÍ9áo, a procreacáo, etc. Cl. B^rnard reconhüce que 
as propriedades da materia nao explicam o arranjo 
mollecular e o conjuncto admiravel de um todo orgánico 
em perfeito equilibrio. 

Pactos materiaes, factos physiologicos, factos de 
consciencia, eis o que distingue as diversas escalas dos 
seres e o que nao pode ser confundido com as mani- 
festa96es de um mesmo phenomeno, porque seria levar 
a confusáo, lá onde a disiinc9ao se torna necessaria. 

Esse arranjo molecular interno, esse equilibrio admi- 
ravel de um organismo em ac9áo, nao pode ser compre- 
hendido sem a existencia de uma forfa em reac9áo 
constante sobre as accoes orgánicas. 

Assim como a atira^do é a for9a que regula a 
circuIa9áo dos astros ; a affinidade a que preside a 
combina9áo de dois corpos ; a for9a vital é indispensavel 
á manuten9áo do equilibrio das outras for9as que 
actuam sobre o organismo. 

Com.o Newton, Hahnemann nao necessitou definir 
a forca vital; como Newton elle estabeleceu-a como um 
tacto e mostrou como ella se comporta. 

Os que vcm na doutrina de Hahnemann um tórnelo 
deconcep9oes methaphysicaS; enganam-se redondamente . 
Elle diz: «Nos nao podemos coiihecer a vida senáo 
de um modo empírico, pelas suas manifesta9Óes pheno- 
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menaes. E' absolutamente impossivel formar urna idea 
exacta da vida kpriori por especulaco3S methaphysicas. » 

•Quando Hahnemann diz que, sem a for9a vital o 
organismo nao pode agir, nem sentir, nao quer dizer 
que rem ella o homem deixe de querer e pensar, nem 
que, privado da forcí vital, o organismo deixe de 
obedecer ás leis physicas e chimicas ; mas, sómente que 
elle tica privado de sensibilidade e de acfáo, Hahnemann, 
pois, affasta-se do materialismo, no que elle tert: de 
inaceitavel, do pantheismo de Griesslich, como do 
animismo de Stahl. 

Si o carácter primordial da sciencia reside na sirnpli- 
cidade do principio e no rigor do methodo, a doutrina 
homoo'^pathira p )ssue este carácter mais que todas. 

Unidade da forca vittil, eis quanto á simplicidade 
do principio ; separa9áo d'esta forca de tudo que Ihe é 
extranho e estudo dos phenomenos da vida sem preju- 
dicar a sua natureza, eis quanto ao rip^or; ñnalmente, 
appl:ca9ao do metho:Io á physiologia, á pathologia e á 
therapeutica, eis os resultados. 



No estado de molestia a for9a vital é desaccordada, 
diz Hahnemann, e toda molestia que nao é do dominio 
da cirurgia consiste n'uma perturbofáo da for^a vital. 
Esta for9a, explica elle, é a primeira que se resente da 
influencia dynamica do agente hostil á vida, e os 
phenomenos mórbidos accessiveis aos nossos sentidos, 
exprimem a mudan9a, a altera9ao interna, isto é, a 
totalidade da perturba9áo da for9a vital. 

L. M. 1 
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Este enunciado, contém os principios fundamentaes 
da pathologia de Hahnemann: carácter dynamico da 
TTiulestia interna, ac9do dynam.ca dos agentes mórbidos, 
correia9áo exacta entre os symptomas observaveis e a 
molestia. 

Toda molestia que nao é do dominio da cirurgia, 

consiste n^um desacccrdo dynamico da fonfa vital. Ora, a 

-experiencia prova que na evolLi9áo de toda molestia a 

affec9áo precede á lesáo, os phenomenos dynamicos 

sao anteriores ás altera9oes anatómicas. 

Os chamados phenomenos precursores pela escola 
allopathica, sao para a honnceopathica aaffec9áo mesma, 
a le:fáo sendo a expressáo de um estado mais avan9ado 
da affec9áo, 

Chego agora á parte pratica da doutrina, a ac9So 
dos medicamentes segundo a lei dos semelhantes : 
Similia similibus curan tur, 

Devo tocar, ao menos de leve, no dynamismo 
medicamentoso. De toda doutrina é a parte que se 
offerece mais obscura, nao quanto ao facto em si, 
.incontestavel, mas quanto ao mechanismo da ac^áo. 

Hahnemann conclue que, sendo as causas mórbidas 
de natureza dynamica, só dynamicamente poderao ser 
modificadas. D'ahi toda sua etiologia, dividida em 
causas teleologicas, miasma agudo, miasma chronico^ 
causas psychicas. 

A ac9áo dynamica dos medicamentos é um dos 
principios fund¿imentaes da homoeopathia. Esta ac9áo 
é incontestavel, prova-o a observa9áo clinica de todos 
os días. 
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De todas as descobertas da homoeopathia, dizia 
Gross, (3) a ac9áo potencial dos medicamentos é a 
propriedade imprescrepti\rel de Hahnemann, 

A verdade é que os medicamentos tem duas ac9oe5 
differentes; urna material, outra dynamica, potencial^ 
ac9áo manifestada tambem na cura pela hydrotherapia,. 
pela electricidade, peío hypnotisme, etc. 

Vejamos agora, como se justifica a lei dos seme- 
íhantes. 

Todo medicamento introduzido no organismo sao, 
em estado physíologico, produz dois effeitos differentes: 
um effeito primitivo e outro secundario. E' sobre esta 
distinC9áo que repousa a no9áo tiieorica da lei dos 
semelhantes* 

Todo veneno podendo ser medicamento e todo 
medicamento podendo ser veneno, factos que todas as 
escolas reconhecem, é innegavel que o carácter funda- 
mental do medicamento reside no poder de romper o 
equilibrio das for9as orgánicas pela perturba9áp levada 
á for9a vital. 

Esta perturDa9áo se traduz por symptomas mórbidos 
aos quaes chamamos pathogeneticos. 

A* principio, passivo sob a ac9áo do medicamento. 
Como sob a influencia de tudo que o cerca, o organismo 
come9a por soffrer as impressóes que recebe e depois 
deixa-se modificar por ellas; mas, logo retoma a sua 
actividade e reage contra a impressáo. 



(3) Gross, JExperienciaa sobre a homoeopathia. 
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O racciocinio é sufficiente para mostrar que, sendo 
íis duas ac9oes — primitiva e secundaria — oppostas e 
contradictorias, ambas nao podem ser curativas. 

A ac9áo curativa reside na propriedade que tem o 
medicamento de solicitar a reac9áo da for^a vital. 

Esta propriedade nao pode ser contraria, seria 
absurda suppol-o, mas setneUiante, análoga^ 

Que diz a experiencia? 

Ou<;amos Hahnemann. 13 m bra90 que demora longo 
tempo n*agua, fica em primeiro logar muito paludo e 
frió (effeito primitivo); mas logo que é retirado d'agua 
e enxuto, torna-se mais quente que o outro, rubro, 
como que inflammadó (effeito secundario). 

Hahnemann cita numerosos exemplos para mostrar 
que todo medicamento tem duas ac9oes oppostas. 

Quantos poderiamos citar ao correr da penna? O 
café forte estimula em primeiro logar e depois produz 
somno. O opio produz somno e depois a insomnia; 
constipa o ventre e depois relaxa-o, 

Depois da diarriiéa producida pelos purgativos, 
sobrevem a constipayáo mais forte que d'antes. 

Basta, porém, abrir ao accasó qualquer livro de 
materia medica allopathica, que tem a vantagem da 
insuspeÍ9áo, para se reconhecer a verdade.. 

Agora mesmo tomo de um Berlioz e leio á pagina 
148: tártaro stibiado na dóse de 0,001 produz pulso 
cheio, frequente, irregular ; depois o pulso torna-se 
fraco e demorado, etc. E á pagina 173: digitalis demora 
os batimentos do cora9áo na dóse 0,50 a 0, 1 ; mas, si 
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se repete algUmas vezes as dóses, a demora nao tem 
logar e observa-se a acceleragáo, etc. A explica9áo do 
phenomeno pela demora da e!imina9áo da digitalis é 
simples hypothese, nao tem rasáo de ser. 

Segundo Nothnagel e Rosbach a excitabilidade 
reflexa da atropina é a principio augmentada, depois 
diminuida. Tratando do opio, diz Rabuteau, tambem 
allopatha, pagina 500: opio produz nauseas, vómitos, 
diarrhéa; mas constipa ém fraca dóse. Na dóse de 
15 centigr. opio dilata a piipilla e diminue a audi9áo. 
Em dóse superior á 20 centigr. a pupilla se contrahe 
e a audi^áo augmenta. 

A questáo da differen9a da dóse é sem importancia 
porque si os medicamentos deves?em ter um só effeito, 
este seria tanto mais evidente quanto maior a dóse, 
mas sempre o mesmo effeito. A verdade, porém., é que 
todo medicamento tem dois Gffeitus oppostos e que 
ambos nao pódem ser curativos. 

Ficaassim rSsDOidido ao seu contradictoras duvidas 
sobre as acedes oppostas dos med camentos, apresentadas 
em seus artigos. 



Justificada a noíjáo theorica sobre que assenta a lei 
dos semelhantes, passo a demonstral-a prácticamente. 

E* conhecida a celebre questáo da aC9áo synergica 
da belladona e do opio, da qual nunca a materia medica 
allopathica, por erro de origem e de principio, pode dar 
uma explica9áo, se bem que assignale o facto importante 
da ac9áo no mesmo sentido d'estas duas substancias. Nao 



LEITURAS MEDICAS 13 

posso estar a transcrever opinioes e experiencias, que 
esta já vae longa ; mas os factos ahi estao para mostrar 
que opio é antidoto da belladona e vice-versa. Entretanto, 
ambos agem no mesmo sentido, isto é. congestionam 
o cerebro, dilatam ou contrahem a pupilla, conforme 
a dóse. 

A verdadeira e única explicacrio é a que resulta da 
lei dos semelhantes. Vornitus vomitií curatur. Cura- se 
o vomito produzindo o vomito; cura-se hemorrhagias 
por medicamentos que tém a propriedade de produzir 
hemorrhagias, como a ipeca em rela9áo ao pulmáo, etc. 

Cura-se a nephrite pela cantharida que tem a 
propriedade de produzir no rim uma- lesño análoga. 
O que produz a estranguria cura a estranguria, disse 
Hypocrates. 

Mas é a vaccina^do e a serunitheropia que vem forne- 
cer provas tanto mais completas, tanlo mais irrefutaveis, 
quanto é certo que o desenvolvimento que tem tido 
últimamente estes dois processos é devido a importantes 
trabalhos dos principes da medicina allopathica. 

Como agem os serums e as vaccina antitoxicas ? 

Em primeiro logar esta ac9áo nao é chimica e sim 
physiologica^ isto é, devida a uma elaboracáo do proprio 
organismo, e nao á determinado agente medicamentoso 
ou chimico. Attenda-se bem. 

A escola organicista.come9a aqui á naufragar. 

Analysemos o facto experimental. Um animal recebe 
uma toxina produzida pelo microbio da diphteria, do 
tétano ou do cholera. Este animal fornece depois de mn 
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tempo variavel um serum que tem a propriedade de 
prevenir a molestia ou de cural-a, se já desenvolvida. 

Segundo experiencias de Metchnikoff, durante os 
primeiros dias, o sangue da gallinha que recebeu a 
toxina do tétano é tetanigéno; mas logo perde esta 
propriedade e no fim de urna semana torna-se inerte 
nos mamíferos os mais sensivejs. Vem um periodo 
neutro, durante o qual o sangue nao é toxico, nem 
anti -toxico, e só algumas semanas mais tarde o sangue 
mostra-se evidentemente anti-toxico. 

As caimans conservam por muito tempo a toxina 
no sangue; no fim de um mez nada de novo, o sangue 
é neutro; mas 58 dias depois apresenta poder anti- 
toxico. 

Estes factos mostram claramente que os serums 
immunisantes sao o resultado de um trabalho da cellula 
orgánica, por isso que o sangue só adquire esta pro- 
priedade depois, muitos dias, semanas depois que as 
toxinas sao eliminadas. 

Outras experiencias de Metchnikoff provam aínda 
que certos animaes de sangue frío conservam por muito 
tempo as toxinas tetánicas sem jamáis produzirem serum 
curativo; o que demonstra que sao necessarias certas 
condÍ9oes orgánicas para que o serum seproduza. Emfim, 
outras experiencias ainda, estas de Vaillard e Wehrmann, 
provam que as propriedades — vaccinante e curativa — 
pódem existir isoladamen te nos serums. Que dizer agora, 
da completa analogia entre as propriedades dos venenos 
das serpentes e de certas substancias vegetaes e as 
dos microbios e toxinas? 
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Pois bém," as experiencias de Cálmete e Delante, 
com a abrina^ principio activo de jequirity, sao 
concludentes n'este ponto. 

♦ Si em um coelho determina- se uma ophtalmia 
purulenta com a abrina^ cura-se esta ophtalmia instil- 
lando-se no olho doente 2 gottas de serum anti-abrico ». 

Dépois d'isso pergunta-se: os serums a^em anta- 
gónicamente, pela lei dos contrarios? Responda a lógica. 

Mas o Dr. Arloing, da escola organicista ou 
allopathica, vae tambem responder. 

Arloing, fazendo um estudo comparativo dos effeitos 
physiologicos da toxina e anti-toxina diphterica, 
conclue: «Si o serum é introduzido no organismo 
quando a toxina já desenvolveu seus effeitos, a acfdo 
propria do primeiro se reúne á do segundo e precipitam 
ambas o resultado». 

« Nao se pode comparar, accrescenta Arloing, esta 
ac9áo ao verdadeiro ou falso antagonismo , tal como se 
ocomprehende em therapeuticageral: ella é antes devida 
á synergia dos medicamentos. 

Si Arloing quizesse ser verdadeiro, diría que a ac9áo 
curativa dos serums é regida pela lei dos semelhantes. 

Ac9áo synergica e ac9áo análoga é uma e mesma 
coisa. Que poderosa lic9áo da ac9áo semelhante dos 
agentes medicamentosos offerece a tuberculina de Kock, 
que é um producto da tuberculose, activa nos tuber- 
culosos e inerte nos individuos saos?! 

Os factos tirados da serumtherapia provam ainda e de 
maneira irrefuLavel a efflcacia das dóses infinitessimaes. 
A' que elevadissima attenua9áo nao attingem a toxina 
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depois de ter atravessado toda massa sangiiinei pié 
adquirir proprieüades curativas depois do 14.^ dia da 
inocula9áo ? 

E agora, meu caro Dantas, presumo que o Dr. L. . . 
quando fallar em methaphy¿ica deixirá em paz a 
homoeopathia. A therapeutica homoeopathica é positivíi 
porque é experimental ; o mesmo, porém, na ) se dá 
com aallopathicaque, em todos os tempos tem marchado 
com as variantes da moda^ repudiando hoje o que 
avantajou hontem. 




1.. M. 



SEGUNDA PARTE 



üli Lp SO DB. MSSET 

Que é homoeopathia? Sua origem e seu 

logar natherapeutica (*) 



A clinicft é a applicacáo, no leito do doente, da 
nosographia e da pathologia. TransformaNa em um 
curso de pathologia, como o fiseram Audral e Trousseau» 
é desconhecer a sua importancia no concertó das 
sciencias medicas. 

A clinica é arma bem mais poderosa que a noso- 
graphia. 

Antes de tudo ella é um meio de observa^áo ; 
arma de guerra por excellencia. 

Chomel e Bouillaud assim comprehenderam quando 
serviram-se d'ella — o primeiro para provar os perigos 



(*) Professada no hospital homoeopathico de Saint- Ja oques, 
París. 
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da therapeutiea de Broussais, o .se¿;undo para justificar 
o methodoí das sangi'ias. 

Calciflae,. ^enhores,. se nos, os perseguidos da. 
seiencia offidal, que temos sede de justica^ estam€>s ouí 
nao dispostos á daK á esta arma toda a íor(^ei de que é 
susceptivel. E', com effeuo, a clii>ica que terá de 
decidir um dia entre nos e níTssos adversarios. 

Nosso ñm é demonstrar pela clínica a superioridade 
da medica9áO'h€>moeopathica. Trataremo-s principalmente 
da therapeutiea. Mas nossas demonstra96es nao- 
tef iam valor aigum si nao re^^-ousassem em^ diagnósticos» 
exac-tos. 

Com eíTeito, como concluir d?i eíHcacia ou inefficacia 
de um medicamento em uma molestia si o diagnostico 
nao é bem feíto ? Si confundís a synocha com a febre 
typhoide, a angina pultácea com o crup, o catarra 
bronchico com a tísica., como concluir, na ausencia do 
diagnostico rigoroso^ pela efficiicia dos tiatamentos- 
instituidos ? 

E' inútil insistir n'uma verdade que se impoe por sz 
mesma. Tratemos de questáo mais importante. 

Que ó homa;:)pathia ? A homoeopathia é toda a 
therapeutiea? Qual é a sua importancia vis-á-vis das 
outras medica^oes. 

O que tem chocado os médicos e o publico na 
homoeopathia é o seu lado extraordinario e paradí>xal. 

Para muitos a homoeopathia é representada por esta 
proposicáo : os i/iedicainentos sao tanto mais enérgicos 
qiianto menor ¿ a dóse ; o glóbulo é a syntliese da nova 
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tjjitdícina, Isto k absoluta\íentf; falso ; é tima caricatura 
^e nao urna difinifáo, que iváo convém iihcsin^ aos 
diitraus¿geni>es da infinite siin alidada . 

E" muito commodo coilocar o adverstirro em um 
terreno ridiculo para chegar á urna victoria fácil \ mas 
jamáis os combates con^tra moinhos d€ vento passaram 
por tritimphos. 

Nos protest-amos absolutame-nte contra estadifinÍ9áo 
fantasista da homoeopathia. 

Que é, pois, a homosopalhia e qual a sua genése ? 

Póde-se dizer que o fim do seculo 18."^ e mais da 
metade do X^J" foram consagrados á fundacáo da 
4iriatomia pathologica e á Cc)nstittiÍ9áo das especies 
mórbidas, Laennec, que estabeieceu a especie — tísica 
— era um grande anatomo-pathologista, 

O triumpho da doutrina da •ess'encialidad-e das 
molestias, tal como a difiniu J. F^, Tessier, nosso 
mestre, doutrina que é corollaria da homoeopathica, éa 
grande obra do nosso seculo. Bazin e Trousseau, 
contribuiram muito para a vulgarisacáo d*esta verdade. 

Ao lado d'outros trabalhadores vivia na Allemanha 
um homem que emprehendeu atarefa ingente de recons- 
tituir a arte de curar, desprestigiada. 

Hahnemann foi possuido sobretudo da idea de curar 
as molestias. C<»mo procedeu ? 

Lendo os Tactos de cura contidos na tradicáo, 
estudando no homem a quina e outros medicamentos, 
Hahnemann reconheceu que as curas mais autenticas 
eram operadas por medicamentos proprios á proJuzir 
no homem desordens análogas ás da molestia curada ; 



I 
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que a quina, que produzia um movimento febril seme- 
Ihante ao da íebre intermitiente, curava esta molestia ; 
que a cantharida, que produzia a ischuria, curava a 
ischuria ; que o chumbo, prescriplo com successo 
na antiguidade contra a consiipa9ao, produzia urna 
constipa^áo enorme ; que o cobre, o enxofre, o 
mercurio, curavam pelas mesmas rasoes as convulsoes, 
as hemorrhoidas, a dysinteria. (4) O espirito de 
Hahnemann tinha, pois, ccmprehendido o valor do 
axioma : Similia similibus curantur, E^ta lei, for- 
mulada por Hypocrates, cuja superioridade tinha sido 
presentida por Storch, Van Helmont, Haller e Stahl, 
deveria ainda ficar esquecida ? 

Hahnemann comprehendeu — e é esta a concep9áo 
verdadeiramente genial do fundador da homoeopathia 
— que a lei dos semelhantes só seria applicavel depois 
de conhecidas as propriedadcs dos medicamentos sobre 
u homem sao. Como encontrar em um medicamento 
o semelhante de uma molestia antes de conhecer os 
seus effeitos physiologicos sobre o homem em saude ? 

O estudo da materia medica experimental impunha-se 
e foi Hahnemann o primeiro que comprehendeu ísso 
e poz em execu Jd. Com o seu senso micdico profundo, 
suas faculdades sobrehumanas de trabalho, emprehendeu 
elle, só, essa obra de gigante. 

Hahnemann come90U á experimentar os medica- 
mentos em si mesmo e em seus discipulos. Desde 
este momento a reforma therapeutica estava garantida 



(4) Hahnemann. Organon. Curas homoeopathicas devidas ao 
accaso. 









t. • « • , • 

• ■• • 



LEITURAS MEDICAS 21 

e a homoeopathia fundada sob os fundamentos 
indestructiveis da materia medica experimental, que 
Hahnemann denominoa — materia medica pura — isto 
é, isempta de iiypotheses, ao inverso da tradiccional, 
composta de hypotheses caducas e de affirm^ oes 
contradictorias. 

Essa primeira reforma foi acceita universalmente, 

nao que se proclamasse o mérito do seu creador ; 

mas porque uma reforma therapeutica era aspira9áo 
geral. 

Veremos porque foi negado á Hehnemann toda 
just¡9a. 

Emquanto os discipulos de Hahnemann, dispersos 
pelo mundo, engrandeciam a materia medica com 
novos estudos, médicos da escola adversa auxiliavam 
e comfirmavam estes trabalhos pelas experiencias sobre 
os animaes. 

A historia dos envenenamentos, de que Hahnemann 
tanto proveito tirou, era sobretudo explorada pelos 
médicos das duas escolas. 

Hoje, possuimos uma materia medica deante da 
qual Bichat seria obrigado á coiifessar a sem rasáo de 
seu septicismo, porque ella é pura, experimental. 

Saudemos, pois Hahnemann, senhores, como o pai 
legitimo da therapeutica moderna, porque sem materia 
medica nao ha therapeutica possivel. 

Mas entáo porque esta furia contra os homoeopathas ; 
porque estes odios ; estas perseguÍ9oes, de que nao 
escapou o glorioso fundador, insultado e tangido a 
pedrada de cidade em cidade? 
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Eu nao quero refazer a historia da maldade e da 
bestidade humanas (betise) historia já feita a proposito 
de todas as reformas, historia que infelizmente na 
especie humana é a do passado, é a do presente e 
será a do futuro. .. Voltemos ao assumpto e indaguemos 
as causas que excitaram a maioria dos médicos contra 
Hahnemann e seus discípulos. 

Nao foi a leí dos semelhantis restr,urada. Ella tinha 
por si a anliguidade ; os maiores médicos consideraram-n'a 
como devendo ser um dia a solu9áo da therapeuiica. 

Stael dissera: A regra de tratar as molestias pelo 
contrarios é falsa e absurda. Eis ahi uma profissáo de 
fé homoeopathica ; entretanto ninguem se lembrou de 
atirar pedras á Stahl, cuja grande estatura continua a 
ser uma das mais bellas da tradic9áo medica. 

Modernamente Bretonneau e Trouseau reconheceram 
o valor da lei dos semelhantes; mas o odio que estes 
autores votaram á homoeopathia, levou-os á inventar a 
medica9áo substitutiva^ verdadeira escamo tea9áo, que 
será sempre uma prova de estima d'estes autores pela 
homoeopathia e ao mesmo tempo um exemplo da sua 
insigne má fé. 

Nao é, ^pois, a materia medica, nem a lei dos 
semelhantes a causa da repulsa de Hahnemann e de 
sua escola. A pedra de escándalo é a dóse infinitesimal, 
c o glóbulo. Emquanto Hahnemann empregou dóses 
ponderaveis, por menores que fossem, gosou da consi- 
dera9áo de seus collegas. Mas, quando elle passou :\ 
prescrever systhejuaticamente as ai tas delui95es, o refor- 
mador tornou-se revolucionario ; e si a verdade fosse 
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passivel de morte, ha muito teria perecido a obra de 
Hahnemann. 

N'essa guerra, meus senhores, os nossos adversarios 
témsidosempreinjustosenósnemsempretemostidorasáo. 

Nossos adversarios tem sido sempre injustos, recu- 
sando-se á verificar clinicamente as nossas affirma9oes. 
Jamáis o racciocinio provará que ha alguma cousa 
ou nao ha cousa algun:ia n'uma 30.^ diluÍ9áo. Só a 
clinica é competente n*este terreno ; e, sendo a thera- 
peutica, urna sciencia de observacáo, é preciso observar 
em logar de perseguir. 

Mas, senhores, os primeiros homoeopathas nem 
sempre tiveram rasáo; elles fizeram mal acceitando 
como verdadeiras todas as opinioes de Hahnemann. 

Nos ensinamentos do mestre ha erros que nos 
repellimos O primeiro éa exag3ra9áo das dó-^es infini- 
tesimaes. Este erro teve por causa a supposicáo de 
que a accáo das dóses infinitesimaes era devida k for(.a 
que cada diluÍ9áo communicaria ao mdicamento. 

As diluicoes extendem o medicamento em urna 
grande quantidade de liquido ; ellas tornam-n'o mais 
absorvivel, supprimem as accoes violentas e perturba- 
doras; mas nao augmentam a forca medicamentosa por 
urna especie de electricidade desenvolvida á custo das 
tritura9oes, como se tem pretendido. 

Um certo grupo de médicos homoeopathas, per- 
suadidos de que as diluÍ9oes successivas augmentavam 
a potencia medicamentosa, pretenderam preparar medi- 
camentos até a 40.000^ diluÍ9áo. . . Eu nao sei porque 
pararam elles em táo bello caminho ! . . . 
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NOS temo-n'os pronunciado cathegoricamente contra 
esta escola dos altos dilucionistas; suas illusoes só 
póJem ser explicadas por erros gravissimos de diagnos- 
tico. Em summa, esta escola perde cada dia terreno ; 
em Fran9a. Inglaterra e America, a tendencia geral é 
em favor das baixas dilui9oes. 

Seduzidos pela immensa superioridade da homoecpa- 

thia os primeiros discipulos de Hahnemann pretenderam 

que a homoeopathia era toda therapeutica. Eis o segundo 

erro. 

A homoeopathia é um ramo, o mais importante sem 

duvida, mas emfim um ram.o da therapeutica. 

Ella nao pode substituir e preencher a medica9áo 
palliativa nos casos incuraveis; nem a antidotaría e a 
parisiticida no tratamento da sarna e dos vermes 
intestinaes ; nem a hydroterapica ; nem a eléctrica, 

A homoeopathia nao é, pois, toda therapeutica; uma 
syntese verdadeira da therapeutica deve abranger todas 
as medicacoes collateraes, como um practico que visa 
ao maior bem dos seus doentes, deve em certos casos 
acceitar qualquer medica9áo que possa concorrer para 
o fim supremo da medicina — a cura ou o alHvio dos 
doentes. 

Assim comprehendida, a homoeopathia nao é uma 
seita medica; mas coUocada em seu legitimo logar, 
julgaes que ella perde a sua grandeza e importancia? 
Nao, meus senhdres, a homoeopathia é a therapeutica 
das molestias internas\ ella repousa sobre uma base 
solida — a materia medica experimental e sobre uma 
lei positiva de indica95es — a lei dos semelhantes. 

L. M. 3 
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Elia ensina que a dóse do medicamento nao deve 
estar sujeita á moda, aos prejuizos e aos systemas, mas 
unicameate á clinica, á observa^áo e á experiencia. 

Ella ri-se do homceopatha que pretendt curar afebre 
intermitiente pela 3 o J^ diluid do de sulfato de quinina ; 
mas ella ri-se tambem do medico, escravo de prejui2os„ 
<¡ue recusa ensmar os medicamentos ñas dóses qu^e a 
clinica tem determinado e que, depois de ter se apro- 
priado sur rateir amenté das appUca9oes homoeopathicas 
do cobre no cholera e da drosera na coqueluche, 
para nao falar senáo das mais recentes apropria9oes 
da nossa materia medica pela allopathia, obstina-se 
em prescrevel-03 em dóses enormes, sem ter em 
considera9aoas indicacóes segundo alei dos semelhantes* 

Si eu quizesse, senhores, como é meu direito, 
passar da defeza ao ataque, e perguntar á escola 
allopathica que é que ella tem á oppór a esta homoeo- 
pathia detestada, que respondería ella ? 

« Que eré, sem estar bem convencida, que a febre 
typhoide é uma molestia parasitaria e que a therapeutica 
NACIONAL aconselha n'este caso o emprego de um 
parasiticida qualquer (quinina, acido salicyliCHj etc.), 
poseo que V'^ulpian tenha honestamente declarado que 
para matar um microbio no sangue seria preciso uma 
quantidade de salicylato capaz de matar o doente» 

O cholera é tambem devido á um microbio, posto 
que micrographos de alto renome tenham affirmado 
que o tal microbio nao existe nos casos fulminantes. 

Aqui ainda os parasiticidas deviam ter racional 
emprego, mas a fantasía da therapeutica ofBcial tem 
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tratado cholericos pelas injec9oes de morphina em 
Toulon e pelas injec908S de serum artificial em Paris, 
d*onde urna mortalalidade de 87 ^/o. 

A tísica é ainda devida á um bacillo ; é preciso 
matal-o, assim grita a therapeutica racional ; entáo 
perfura-se as cavernas, injecta-se um parasiticida 
qualquer e. . . os doentes morrem mais depressa. E' 
na Allemanha que estas bellas coisas se fazem em 
nome da therapeuthica racional. 

Assim, sobre urna hypothese, isto é, que os parásitas 
sao a causa das molestias, vos instituís urna therapeutica 
enérgica, visando ao microbio e matando o doente, 
como diz Jacccud. 

Mas si todas as molestias sao devidas aos microbios, 
é preciso fecharas faculdades, dar camphoraem todos 
os casos e elevar uma estatua á Raspail, o primeiro 
inventor dos parásitas e dos parasiticidas. 

Si se quizesse fazer a historia da therapeutica 
allopathica, achar-se-ia sempre este culto á hypothese, 
esta manía de therapeutica racional, o que prova a 
pouca solidez dos seus principios. Depois dos tónicos, 
as sanguesugas de Broussais que, por sua vez, cedeu 
o logar aos tónicos, alguns annos antes da moda dos 
microbios. 

E é com semelhante therapeutica que queréis 
combater a homoeopathia ! A lucta nao duraría um 
anno si a therapeutica official nao tivesse todas as 
posÍ9oes ñas escolas e nos hospitaes. 

Ella tem contra nos um só argumento valioso: o 
da for9a. Ella nos tem excluido dos concursos e 
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chamado de charlatáes. Charlatáes ! Harvev e seus 
discipuios tambem as3im íoram tratados. A faculdade 
appellidou-o de circiilator que quer dizer ao mesnio 
tempe — charlf^táo e partidario da circula'jáo. 

Mas a circula9áo era urna questáo de ph3''siologia 
experimenta] e era impossivel abafar por multo tempo 
a verdade ; emquanto que a homoeopathia é urna 
questao de therapeutica,de observa9áo, que tem de luctar 
com o amor proprio e que fire inleresses pecuniarios. 
Os homceopathas fazem em Paris uma terrivel 
concurrencia aos professores da academia. lude iroe. 

Si eu vos propuzesse a seguinte experiencia : 
tomarmos um hosp tal em Paris, comprehendendo dois 
servicos de medicina, com 100 leitos cada um ; em 
um far-se-ia homoeopathia, no outro allopathia, nao 
durante oito días, mas durante trez annr.s; a experiencia 
seria fiscalisada pelo director dos hospitaes, acreditareis 
que ella fosse concludente. que ella demonstrarla a 
superioridade do methodo que realisasse maior numero 
de curas ? 

Pois bem, esta experiencia foi feita no hospital 
Marguerite, hoje Trousseau, em 1849, 1850 e 1851. 

Tessier experimentava a homoeopathia, seus collegas 
Valleix e Marotte denunciaram-n'o á Desvaine, director 
da Assistencia Publica. 

Davaine respondeu que tinha por c )Stume respeitar 
a liberdade dos médicos do hospital ; mas que em 
virtude do seu cargo official, cumpriria o seu dcver... 
Algum tempo depois Davaine apresentou a estatistica 
dos servi9os de Saint-Marguerite. 
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Eil-a: 

Servido allopathico: 3724 efit radas ; 411 morios, 
media 1 1,3 °/c. 

Servido homceofatlüccr : 4663 entradas ; 339 morbos, 
media 8,55 ^\o !M 

Cumpre notar qiíe a diíra^;áo das molestias fop 
menor no servido homoeopathico, porquanto entraran^ 
no mesmo e-pa9ode tempo, sendo o mesmo o numero 
de leitos, mais 939 doentes do que no servi^» 
allopathico. 

Que se responden a esta c^tatistica ? Nada; porque 
nao havia o que responder. Nossos adversarios 
tomaram o único partido que )hes convtnha, guardaram 
silencio. Nos, porém,lembraremossempre est¿* estatisticít 
para gloria da homoeopathia e confusáo dos nossos 
adversarios. * 

A natureza e o fim d^este trabalho permitte-me 
arcressentar á explendida li^áo do illustre homoeopatha 
francez;, algumas notas acerca das dóses infinitesimaes 
e da estatistica do hospital de Saint-Marguerite. 

E' effectivamente a dóse infinitesimal a pedra d^ 
escándalo, o pomo de discordia entre as duas escolas 
therapeuticas reinantes. 

A exageracáo das dóses infinitesimaes pelos primeiros 
homoeopathas e pelos dilettantes^ é sem diivida o erro 
que mais tem atÍ9ado ^s iras da escola official contra 
a homoeopathia. 



Nota.- Todos os gryphoa encontrados na transcrip^ao sao 
mous . 
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Prescrever systematicamente em todas as molestias 
e á todos os doentes a 30.^ diluÍ9áo ou outra qualquer, 
é emprestar á homoeopathia um carácter que ella nao 
tem, nem pódeter, scienciae arte como é, o absolutismo 
de um dogma ante o qual as consciencias devem 
prostrar-se sem exame. 

Uma therapeutica que só tem uma dóse para todos 
os casos, uma therapeutica sem posologia, será o que 
quizerem, menos therapeutica. 

Todas as diluÍ9oes sao activas conforme as moles- 
tias, seu grau de intensidade, sua marcha e um pouco 
tambem conforme os doentes. Só a clinica é aqui 
competente para fixpr aescolha da dóie tñicaz n'um ou 
n'outro caso particular. 

Ommi dosi, é a regra que a clinica permitte 
estabelecer, isto é, ora dóses infinitesimaes, ora dóscs 
medias, ora dóses ponderaveis. 

E' assim que a quinina age melhor em dóses 
ponderaveis e em dóses fortes na íebre intermittente 
franca, ao passo que é em dóse infinitesimal que ella 
cura a surdez,certos eczemas a certas affec9oes cardiacas. 

E* assim que o mercurio deve ser dado em dóse 
ponderavel (1.* ou 3.^ trit. ) na syphilis primitiva, em 
quanto que é em dóse infinitesimal que elle cura a 
dysinteria, certas molestias da garganta e do figado. 

E* assim que phytolacca age maravilhosamente nos 
engorgitamentos da glándula mamaria, evitando quasi 
sempre a abseda9áo, em dóse infinitesimal ;. mas em 
certas inflamma9oes da garganta é em dóse ponderavel 
(l.^dil. ao décimo, oumesmo tinctura) que deve ser dada. 
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Póde-se dizer que a trigésima diluÍ9áo é o limite 
das altas atlenuaco3S homoeopathicas hoje usadas. 

Muito ex3epcionalmente encontra-se ñas diversas 
clinicas algum caso de applicacáo de medicamentos 
em dóse superior á 30.^ diluicáo. Sao communs as 
applica903s das 12.^, 18.^ e 30.* dilui9óes. 

O distincto cavalheiro que, no momento em que 
escrevo, superintende os negocios aduaneiros n'esta 
cidade, soñVeu durante mezes de urna nevralgia facial 
intermitiente, typo ter9áo. Costumava debellar os 
accessos pela quinina ; mas elles voltavam regularmente, 
como succ¿de sempre que a quinina nao é indicada. 
N74>x vómica 30.* curou esta nevralgia em poucos 
dias difinitivamente. 

O raciocinio, diz Jousset, jamáis conseguirá provar 
que ha alguma cousa ou nao em uma 30.* diluÍ9áo. 
Só a clinica é competente n'esta questáo. 

Quantos segredos occulta aínda a chimica ? As 

■ 

propriedades allotropicas de certos corpos nao estáo 
ainda explicadas. O phosphoro, por exemplo, aquecido 
durante muitos dias perdesuas propriedades venenosas. 

De um modo geral póde-se dizer que as altas 

diiUÍ9oes agem melhor nos casos chronicos, as medias 

nos casos subagudos, as baixas nos casos agudos e 
graves. 

Nao é uma regra absoluta ; mas a mais geral que 
a clinica permitte estabelecer. 

Na febre perniciosa a quinina só age em dóses 
fortes. A materia medica justifica o emprego das 
altas dóses de quiniaa na febre perniciosa. 
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Os que pretendem ter curado esta molestia com 
dóses infinitesimaes ou mesmo attenuadas de quinina, 
sao victimas de erros grosseiros de diagnostico. 

E' certo que a 1.^ e a 3.^ tritura9áo ao décimo de 
quinina, bastam muitas vezes para curar a febre inter- 
mittente franca. 

Possuo muitas observa^oes concludentes e a clinica 
dos praticos americanos é rica de provas n'este sentido. 
Mas, casos ha em que estas dóses sao insufficientes. 

Tenho ouvido de individuos, que praticam a homoeo- 
pathia, a narracáo d'essas curas imaginarias de febre 
intermitientes agudas pela cJiina e pela quinina em altas 
dynamisa9oes. 

Mas que confiAn9a merecem taes affirma9oes, feitas 
por pessoas que nao conhecem a scienciadu diagnostico, 
a pathologia e a nosographia medicas ? 

Nenhuma. 

Insisto n'estas considera9oes porque é preciso 
destruir o prejuizo popular, segundo o qual a hemoeo- 
pathia seria incompativel com a prescrip^jáo da quinina 
em dóses substanciaes. 

Nao é sómentea dóse que faz o homoeopatha; mas 
lambem, principalmente, o principio que inateravelmente 
rege as indica9oes therapeuticas. 

Vejamos como a materia medica justifica o emprego 
da quinina em dóses substanciaes no tratamanto da 
febre perniciosa, sem fugir á lei dos semelhantes. 

Quanlo mais moderada for a dóse do medicamento 
experimentado no homem sao, tanto mais claros seráo 
os symptomas primitivos ; ao contrario, quan'tO maior 



32 LEITURAS MEDICAS 

fór a dóse, mais confusos os symptomas obtidos, 
confusáo que resulta da mistura dos effeitos primitivos 
com os secundarios, de sorte que nem só a imagem 
da act^áo medicamentosa é imperfeita e vaga, como ha 
desordem na evolu9áo dos symptomas pathogénéticos. 

Já Hahnemann havia estabelecido esta lei, que 
estudos posteriores de materia medica confirmaram 
plenamente. 

De facto, si a experimenta9áo é feita com dóses 
moderadas, obtem -se symptomas igualmente moderados, 
obedecendo á uma evolucáo regular; mas si a dóse 
é exagerada, 3, 4 grammas de quinina, por exemplo, 
os symptomas prec\p\teirr] -se desorc/enac/a7nenU, assumem 
certo grau de gravidade que pode ir até ao envenena- 
mento, pondo em risco a vida do paciente. 

A quinina assim experimentada, dáno primeiro caso 
a imagem fiel da febre intermitiente franca, com estadios 
claros de frió, febre e suor, e no segundo a imagem da 
febre perniciosa, cujo carácter principal consiste na 
violencia e no predominio de um sobre os outros 
estadios e n'essa precipita9áo de desordens graves, as 
quaes exigem um tratamento excepcionalmente rápido e 

enérgico. 

A condÍ9áo essencial da homoeopathicidade de um 
medicamento á uma molestia é que elle desenvolva no 
organismo sao symptomas e lesdes análogas aos da molestia. 

Ora, sao as fortes dóses de quinina que produzem 
symptomas análogos aos da febre perniciosa; logo, em 
casos inequivocos d'esta molestia é em dóses fortes e 
pela forma que garante uma rápida absorp9áo que a 
quinina deve ser dada. 

L. M. 4 
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A escola franceza de homoeopathia estabeleceu a 
seguinte regra, que convém reter : .deve-se dar em cada 
caso particular a dóse que ¿ capaz de no individuo sao 
produsir sympUmas e Usées análogas aos da molestia. 



Nem sempre, porém, a quinina cura a febre inter- 
mittente, o que provaquea sua especiflcidadeé limitada 
aos casos simples, francos e recentes, sem outros 
phenomenos especiaes. Mas, nos casos amigos, ou 
mesmo nos recentes, quando appiica9oes bem feitas 
falham, seu emprego importa em pura perda de tempo. 

Os accessos sao cortados, mas voltam sempre e corn 
maior intensidade. Entáo insistir no medicamento é 
reunir uma cachexia medicinal á produzida pela 
molestia. 

O mesmo se pode dizer de outras molestias, a 
nevralgia periódica, por exemplo, que a malaria pode 
determinar. 

Si é deorigem recente, a quinina pode extinguil-a; 
no caso contrario, ella é impotente e nociva. 

E' entáo que outros medicamentos homoeopathicos 
sao chamados á curar esses casos inveterados, julgados 
intrataveis pelatherapeuticaallopathica. A homoeopathia 
possue uma vintena de medicamentos que curam a 
febre intermitiente. China, arsenicuní^ diadema ,flos solis, 
*nux vómica, flumbum, e ainda outros, triumpham quasi 
sempre da febre intermittente chronica. 

Algumas observa9oes tomadas á excellente clinica do 
Dr. Jousset e outras da minha clinica particular 
confirmaráo melhor estas asser9oes. 
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DEMONSTRAHAO CLÍNICA DAS DOSES INflNITESIIfAES'. 

OBSERVA9AO L. JOÜSSET CUNLCA- SaIN-T- JaCQUES 

VOL, 2.« PAG, 389 

«A' 15 de Fevereirode í882 Uve deprestar cuidados^ 
á M. H. 

M. H. é um horr.em de 6-í annos^ gordo, corado-^ 
kvando urna existencia multo activa^ portador de- 
arthrite gottosa no joelha direito. 

Ha 3 dias aeha-se doente derrevralgia sub-orbitaria 
esq.uerda, voltando- por accessos, todas as manhás. 

A dór come9a lentamente e attinge á maior 
intensidade ao fim de 3 horas ; depois decresce 
progressivamente. Aprésenla 3 horas de augmento, 1 
de estado e 3 de dedinio. Trata-se de nevralgia 
interrrittente, bem caracterisada,. typo quotidiano,. 
indicando o sulfato de quinina. Mas este medicamento,, 
prescripto por um coHega allopatha, falhou e eu, d'isso 
avisado, nao insistí. No 4.° dia prescrevi nux vómica^ 
6.^ para tomar no intervallo do accesso. 

No h," dia o accesso fez-se apenas sentir ás 1 1 horas 
da manhá. 

Continúa nux vómica. 

No 6.^ dia o accesso reapparece ás 2 horas com 
violencia. 

Nux vómica 12.* 

No IJ^ dia nao houve accesso. 

Continúa nux vómica 12.* 

No 8.° dia um muito fraco accesso. 

Nux vómica 30.* 
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A' pantir d'este momento ^ nevralgia desapparece 
<liíinitivamente. 

Este m^smo individuo' tinha já soffrido da mesma 
molestia, ha v^ ou 6 arwios, sendo curado pot mim oom 
o mesmo medicamento na 30.^ dilut9áo. » 

OBSERVAgAO LI — Febrí; Internittente do Pajvamá 

«F.,.22 a«nos de id-ade, foi atacado de febre 
intermitiente em Pawamá com engor^tamento do ba90s 
Inútil dizer que quinina foi dada com vigor por diversas 
vezes. O medicamento cortava os accessos, inas nao 
<:urava a molestia. 

A* 28 de M^io de \SH\, Adriano R. chegava ao 
isthmo de Panamá, na qualidade de empregado no 
transporte de materiaes. A* 28 de Julho adoeceu e á 
1 .** de Agosto entrou no hospital, onde permaneceu 
até 14 de Setembro. Os accessos eram quotidianos, 
appareciam á tarde e duravam até o día seguinte : 
Tomou sulfacto de quinina na dóse de 1 gramma pot 
dia, sulfato de ferro, quina, etc. 

A' 24de Setembro deixou o Panamá ex^oltou á Franca, 

A' 8 de Novembro enírou em La Charité, servido 
de Desnos. Deixou este hospital á 22 de Novembro e 
entrou em La Piiié, í^ervico de Andouy, onde esteve 
até 22 de Janeiro de 1882, sendo ahi tratado de anemia, 
engorgitamento do bago, etc. O tratamento observado 
íoi compüsto de ferro, digitalina, visicatorios. 

De 1.® á 16 de Fevereiro, todos os dias, accessos de 
febre com dores nos rins e na espadua direita. Os 
accessos come9am ás 7 horas da manhá e terminam ás 
3 horas da tarde. 
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A* 16 de Fevereiro deu entrad i em Saint-Jacques. 
O doente é alto, de cor amarella pnlida O ba90 é 
volumoso e na face interna da coxa di.eita ha um ponto 
doloroso á pressáo. 

PKESCKipgÁo : China 30.* 

Dia 17. Apyrexia. Mesmo tratamento. 

Dia 18. Entre nieio dia e 2 horas fríos e febre á 
38*6. Mesmo tratamento. 

Dia 19. Apyrexia. Mesmo tratamento. 
Dia 20. Accesso. Temperatura 40^2. 
Dia 21. Apyrexia. Mesmo tratamento, 
Dia 22. Accesso. Temperatura 40*^3. 

PRESCRipgÁo: nüx vómica 30.* 
Dia 23. Apyrexia. Mesmo tratamento. 
Dia 24. Accesso. Temperatura 38<>. Mesmo tra- 
tamento. 

Os dias 25, 26, 27 passam-se sem novos accessos- 

Suspende-se nux vómica 30.® e a 2 de Mar90 vcltam 
os accessos. Volta-se ao medicamento na mesma 
diluÍ9áo e o doente reslabeleoe-se. A' 1.^ de Abril 
ainda está comnosco; nao teve mais febre e o estado 
ge ral é Dom. » 

E, agora, accrescenta Jousset, ides suppor talvez 
que todos os medicamentos attingem a sua maior 
potencia na 30.® diluÍ9áo. Guardae-vos d'esta seduc9áo, 
deixarieis a experiencia para cahirdes na rotina e no 
systema . 

Lembrae-vos que a nossa therapeutica repousa na 
materia medica experimental. Eu vos affirmo que 
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durante 7 annos cliniquei em um paiz de febre inter- 
mitiente e que nunca curei um so caso com o sulfato de 
guinma na 3o,^ diluifáo. 

Que devemos concluir d'estes factos, pergunta 
Jousset ? 

Primeiro que a dóse curativa varia com as molestias 
e com os medicamentos; segundo que é impossivel 
negar a acyáo das dóses infinitesimaes. 

Todos os gryphos sao meus. Citando observa9oes 
do eminente homoeopatha francez e seus proprios 
commentarios, tenho em mira offerecer aos descrentes 
da homoeopathia provas indiscutiveis do seu engaño, 
appoiadas por urna auctoridade na materia que reúne 
ás suas qualidades de practico de mais de 40 annos e 
de autor justamente apreciado á de ser estrangeiro, 
tanto é certo que n'este paiz o que vem de lá tem urna 
for9a de convic9áo que nao logram possuir os mais 
conscienciosos trabalhos dos nossos patricios. 

Em segundo logar quero mostrar aos médicos livres 
que a tFierapeutica, seja qual fór, nao é livro para ser 
folheado por todas as máos 

Nao basta possuir um ensebado e caduco formulario 
de Cokrane ou Bruchner e urna grande dóse de 
ignorancia ou de audacia para que alguem se julgue 
habilitado a praticar a homoeopathia, confiado na 
innocuidade das quintas diluÍ9oes centecimaes. Si estas 
diluÍ9oessáo algumas vezes efficazes para certos medica- 
mentos e para certas molestias, deixam de ser muitas 
outras em grande numero de casos. Só a clinica é capaz 
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de guiar o medico na escolhada dóse, que varia conforme 
o medicamento e a molestia. A materia médica, que o 
homfjeopatha deve estudar á toda hora, indica os 
medicamentos hcmce3pathicos á tal ou tal molestia 
determinada; mas aclínica é indispensavel á escolha do 
medicamento apropriado dentre os que a materia medica 
indica. Sem a cünica far-se-ha trátame nto ao accaso. 

Or.i, sem a condicáo de um dinírnortico exacto da 
especie mórbida, é impos^^ivel aproveiiar os dados 
extiaordinarics da observando clinica. 

Si ajuntarmos á tudo ii>so que os formularios de que 
se ser\'em os leigos, como guias, nada contém da expe- 
riencia el i nica dos auctores, chegaremos a conhecer os 
limitadissimos elementos de que pódem dispor indi- 
viduos sem instruccáo medica, mui:o dos quaes leem 
apenas o seu idioma. 

A practica da homoeopathia por pessoas do povo, 
tem infelizmente produ-rido em torno da nova thera- 
peutica um certo descrédito entre homens, bastante 
instruidos para procurarem conhecer a rasáo das coisas, 
mas absolutamente incapazes de comprehender a 
ac9áo dos medicamentos homceopathicos. 

Já mostrei a sem ra^áo dos que julgam que as dóses 
elevadas de quinina sao incompativeis com a verdadeira 
homoeopathia. A quinina é homoeopathica á febre 
intermittenie ; sómente é erróneo o systema de querer 
curar todos os c.isos com dóses infinitessimaes, pois, 
como vimos, as dóses variam conforme as molestias 
nos seus differentes graus e conforme os medicamentos. 
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Um outro prejuizo, nao menos absurdo, é o de 
suppór que a homoeopathia nao sabe curar a syphilis 
recente. De onde vem esta inverdade, esta injusti9a? 
Da practica inepta dos rotineiros ignorantes da materia 
medica e da clinica, que produzem desastres todas as 
vezes que querem curar a syphilis recente com dóses 
infinitesimaes de mercurio. Táo pouco ha necessidade 
de administral-o ñas dóses allopathicas costumeiras, de 
5 centigrammas por dia e mais, dóses que produzem 
quasi sempre accidentes desagradaveis. 

Bastam-nos, sem perigo de provocar saliva9áo e 
outros accidentes proprios do mercurio, para curar a 
syphilis recente, pequeñas dóses da l.^ou 3.^ tnturci9áo 
de mercurio. 

Com mercurio dá-se o mesmo que com a quinina; 
nem sempre cura a syphilis e as vezes é contra-indicado. 
Vem entáo a vez dos outros anti-syphiliticos homoeo- 
pathicos, entre os quaes 2 sao importantes: o acido 
nitrico e o bichromato de potassio ( nitri acidum e 
kalibichromicum ). 

Devo dizer alguma cousa sobre a medica^áo iodu- 
rada, pelo iodureto de potassio, em altas dós^s, segundo 
o methodo allopathico. 

Este medicamento é algumas vezes indicado e nos 
damol-o na 1.^ decimal; mas fóra das suas indica9oes 
muito limitadas, os seus effeitos em altas dóses sr.o 
meramente palHativos. Os accidentes mais incommodos 
diminuem ou mesmo desapparecem sob a acQáo do 
iodureto de potassio na dóse de 1, 2, 3 grammas por 
dia; mas estas melhoras sao transitorias e cessam com 
a ausencia do medicamento. 



I I 
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Pratiquei a allopathia 10 annos e sei com que 
frequencia se prescreve lá o iodureto de potassio para 
ajuizar bem dos seus resultados. 

Mas, nenhum medico tem o direito de recusar, por 
systematico, lan9ar máo, seja de que meio for, para 
f'liviar os soffrimentos dos seus doentes, quando cural-os 
nao fór possivel. 

UMA PROVA DE EFFICACIA DAS DOSES AÜENUADAS 

A seguinte observa9áo serve de prova da efficacia 
das pequeñas dóses de iodureto de potassio. 

« F. . . 28 annos, solteiro, empregado do comrnercio, 
morador á pra9a da República. No dia 26 de Maio 
do corrente anno apresentou-se no consultorio a recia- 
mar tratamento para um estado rheumatico do joelho 
esquerdo, que, ha dias, o afílig'a muito. 

Até entáo nao havia tido febre. 

No dia seguinte, 27, fui chamado á sua residencia: 
o rheumatismo propa.e:ara-se rápidamente ao pé e á 
máo esquerda. Durante a noite, febre intensa, muita 
sede, agita9áo, dores violentas ñas articulacoes enfermas, 
dores que augmentavam pelo movimento e pela pressáo 
a mais leve. 

Apezar do tratamento, logo instituido, pelo acónito 
e pela bryonia, indicados pela febre e pelos caracteres 
da dór, em poucos dias todas as grandes articula9oes 
foram affectadas, a excep9áo da coxo-femoral, que o foi 
mui levemente O rheumatismo polyarticular agudo 
estendeu-se ao thorax, á face, á regiáo cervical, cujos 
ganglios estavam engorgitados, obrigando o doente a 
uma immobilidade completa. 

L. M. 5 
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A febre era de 38%5, 39^^ pela manhá e de 39",5, 
39°,.« á Urde. 

De 27 de M^io a 4 de Junho, diarante "9 dias fonam 
«ensaiados todos os medicameíntos hotnoeopathicos 
•communs, sem resultado: bryonia, rhtis, actoea race- 
mosa, pulsatila, acido benzoico, china, ctiinium 
•sulfuricum e alinda outros. 

No dia 5 de Jiinho prescrevi: kali-iodydricum 
{iodureto de potassio) 10 centigrammas, agua distillada 
300grammas, para usar 1 colher das de sopa de 4 em 
4 horas. 

O effeito foi rápido e magnifico. 

A' ó o doente amanheceu sem febre, tendo dormido 
bem á noitee as dores diminuido muito de intensidade. 

A' 8 pode levantar-se, andar. 

A convalescen9a foi promptae, cousa notavel, quasi 
nao emmagreceu o doente. 

A formula foi avi-ada pelos senhores Shetm^nn 
Sí Frota, na Pharmacia Internacional. 

Cumpre notar que o doente em questáo tem uma 
l-esáo chronica do pulmáo, da qual já o tínha tratado no 
come9o do anno, lesáo que nao recebeu influencia 
alguma da molestia aguda de que soffreu. 

E' um dos factos mais extraordinarios da clínica 
hcmoeopathica: ver como, depois de 10, 15 dias, de 
tratamento de uma molestia aguda, o doente cobra 
rápidamente todas as for9as. 

Nao possue a materia medica homoeopathiCa verda* 
deira pathogenesia do* iodureto de potassio» 
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Sendo a maiofia de seus effertos devida ao ifodiuim 
que coníém, empregames muVtü e>le medicamento & 
raramente o iodtireto. 

Para prescrevel-o no caso em qtrestao gurei-me 
pelo estado constitucional da doente. 

Os Drs, Hughes, He.'npel, Madder?, Dryscfale, Parker 
e oatros autores ho'moenpatbas,. accentuam os bons 
effeitos do kaliíodydricum nos- eogorgitamerptos glandu- 
lares chronioos, na escrófula^ wa bronchocéle. 

O Dr. Madderr observa mui judiciosamente que as 
affec9oes S3^philiticas e rheumatismaes e as indura9oes 
glandulares, ñas quaes o iodureto de patassJo se mostra 
mais efñcaz, sao da naUíreza dos neoplasmas erganisados^ 

Como ja disse ácima, o doente em que&táo é porta- 
dor de ksáo pulmonar chronica (fimatose pulmoiiar), 
tem os ganglios cervicaes indurados, !ndura9oes que 
se tornaram dolorosas durante a affec9áo rheumatismal. 
Além d'isso nao foi esta a primeira vez que o paciente 
soffreu de rheumatismo agudo. Em tudo isto é fácil 
seguir a evolu9Üo de um estado diathesico. 

A 1.** diluÍ9áo decimal é a dóse geralmente usada 
pelos autores que se tem occupado do ioduretto de 
potassio. » 

O fím da medicina e do medico é curar o doente ou 
diminuír-ihe os soffrimentos, con?olaI-os, quando a cura 
for impossiveh 

O grande trope9o da medicina practica, a causa prin- 
cipal do seu atrazo, quando todas as sciencias progridem 
assombrosamente, é o systema. 
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Ter um methodo é dever de todo medico ; ser 
ssystematicu é -o maior dos defeitos ^ue o medico pód© 
possuir. 

Ha dois methodos therapeuticos^ ha tantos sy^e* 
imas quaníos sao os «ystematioos. 

Aínda aJgtima coiasa sobre a quinina. 

Nao ha medicaiiaento que se}a mais vezes receitado 
Tío Bracil do que qui-nina, N^.o ha, por asstm dizer^ 
estado febril em que a quinina nao entre como med4ca9áo, 
por /as ou por ne/as. 

Esta «desnecessidaáe mostra quao defflcieTíte é a 
materia medica allopathica, nao por faUa de trabalhos 
motaveis, mas porque falso o principio em que assenía,, 
falsas sao as conclusoes practicas. 

Em dois annos de clínica homoeopathica sómente 
•duas vezes «chei indicadas quinina em dóses substan- 
•ciaes. 

Eis aqui tres observa96es de febres de accessos 
tratados pela quinina. 

F. , , portu^uez, 28 annos, morador á rua do Rosario 
n.., trabalhador. Enfermo^ ha 2 dias, tem tido febre 
continua, 

8 de Julho de 98. Temperatura axillar, manhá^ 
39®6, sede, lingua saburosano centro, cephalgia frontal. 
Figado e ba9o normaes. Ao 3y dia o doente estava 
sem febre e bem disposto. No dia 15 fui de novo 
chamado para ver o doente. Na vespera, das 3 para 
4 horas da tarde, frios prolongados, íebre, á qual 
succederam grandes suores, lá para alta noite. Depois 
d'isso apyrexia completa. 
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Prescrevi s^/iina 3.^ de 2 em 2 horas. 

16. Novo accesso á mesrma hora,. Ckina 6.* do mesma 
modo. 

17. Novo accesso á mesnia hora^ rguat ao primeirov 
Durante o accesso sede mais sensivel na periodo de 

calor, zumbido nos ouvidos. Temperatura superior 

a 40. « 

Sulfata de quinina 1 gramma, para usar cm duas 

dóses, urna logo depois do accesso e outra 6 horas 

depois, 

18. Nao houve accesso. 50 centrgrammas de sulfato 
de quinina logo depois do accesso, si reapparecer. 

19. Nao houve accesso. O doente restabeleceu-se 
sem mais accidentes. 

F...24 annos, cacado, morador á Villa Macuca, 
empregado no commercio de café. Na ijoite de 6 de 
Setembro recolheu-se bem disposto; dormiu bem. 

A's 5 horas da manhá do dia 7 despertcu com 
frios intensos, aos quaes succedeu febre, que continuava 
ainda sem remittencia ás 3 horas da tarde, quando o 
examinei. 

Temperatura 40^.5, face congestionada e vultuosa, 
olhos húmidos, algumas dores ñas pernas e noslombos. 

Haviam entáo alguns casos de varióla na cidade e, 
embora o doente fosse vaccinado, aguardei a marcha 
da molestia. 

Prescrevi aconitiim 1 .^ de hora em hora. 

A' tarde d'este dia (7) depois de ligeiro suor a 
temperatura desceu a menos de 39." A noite passou 
sem novidade. 



LEITURAS MEDICAS 45 

Dia 8. Temperatura da manhá 39 \ Sede viva, lingua 
cheia de saburra amarella no centro, bastante rubra nos 
bordos, um pouco secca, cerío grau de lympanismo, 
dór abdominal. 

O doente reclama um purgativo com o que nao 
concordei. 

PRESCRipgÁo: Baptisia 3.^ de hora em hora. 

Dia 9. Manhá, apyrexia. A's 3 horas da tarde frios 
geraes e prolongados, depois febre que declinou pela 
madrugada. 

Dia 10. Temperatura da manhá 37° 5. O doente 
tem a cor pálida amarellada. O ba90 e o figado sao 
engorgitados. 

Prescrip^ao: China 3.^ de 2 em 2 horas. 

Nao ha accesso n'este dia. A' tarde a temperatura 
subiu de alguns decimos apenas; a noite declinou. 

Dia 11. Manhá, apyrexia. Continua ^/¿/;í¿z. 

A' tarde novo accesso como o primeiro. 

A cor polida é mais accentuada. Dor pela pressáo 
no ba90. 

Sulfato de quinina 1.* tritura9üo ao décimo para 
tomar uma colher de 2 em 2 horas. 

Dia 12. Accesso; a temperatura nao passou de 38°. 
Sulfato de quinina 75 contigrammas para duas dóses. 
Dia 13. Nao houve accesso. 

Dia 14. Nao houve accesso. Convalecen9a. 

Póde-se acompanhar n'esta observa9áo as modifi- 
ca9oes operadas pelo tratamento homceopathico (acónito, 
baptisia, china) na marcha da molestia, simplificando-a. 
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Febre de accesso. Cura pela 3.* tritura^áo de sulfato 

de quinina 

Trata-se de uma creanca de 4 annos de idade, mora- 
dora á rúa Visconde do Rio Branco, d'esta cidade, 
convalescente de broncho pneumonia sobrevinda á um 
violento ataque de coqueluche. 

A crean9a passa o día 18 de Janeiro sem novidade; 
mas á tardinha torna-se triste e procura o leito. Tem 
calafrios e febre durante parte da noite. 

A' 19, pela manhá, está apyretica, levanta-se, brinca. 

A's 4 horas da tarde, o mesmo encommodo da vespera. 

Agora' está corado e a máe reconhece que ella tem 
febre. 

Dia 20. Manhá, apyrexia. China 3.*^ de 2 em 2 horas. 

A' tarde novo accesso; mas a temperatura nao 
passa de 38^,5. Entre 9 horas e meia noite suor na 
testa e no pesco90. 

21. Manhá, apyrexia. China e arsenicum alternados. 

A* tarde novo accesso semelhante ao ultimo. O frió 
é apenas sensivel, bem como os suores. 

Dia 22. Chinium sulfuricum^ 3.* tritura9áoao décimo, 

5 centigrammas de 2 em 2 horas. 

23. Nao ha accesso. 

24. Nao ha accesso. 
Cura. 

Eis agora um caso tirado da clinica de Jousset. 

FeBRR TIPHOIDE de FORMA PROLONGADA 

M. Rodon, 15 annos, entrado á 31 de Janeiro, 
leito n. 4. 
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«A' 24 de Janeiro este rapaz experimenta cephalalgia, 
mau estar geral, fraqueza. Continúa a trabalhar até o 
dia 27. N*este momento zumbido nos ouvidos, diarrhéa, 
epistaxis. Nao ba petechias; mas, auscultando-se o 
peito ouve-se estertores sibilantes. 

O doente tomou : muriatis ac dum e belladona^ 
alternados até 9 de Fevereiro, 14.° dia de molestia. 

O movimento febril está quasi extincto. A* 10 as 

melhoras contiijuam. A' 13 a febre toma o typo ínter- 

« 

mittente franco. Dá-se chimiiim sulfuricuin 3.* tritura9áo 
20centigrammas. A' 14 e 15 ha pequeños accessos á tarde. 
C/iinium, 1.^ tritura9áo 20 centigrammas. A' 16 nao ha 
mais accesso. A' 18 suspende-se toda medica9áo. » 

Ainda urna observa9áo da efficacia das dóses atte- 
nuadas de quinina. 

Madame F. . . 26 annos, bastante gorda, deu á luz 
uma crean9a de termo no dia 11 de Abril do corrente 

anno. 

Até o dia 16 nenhuma novidade. 

A' 17 a parturiente observa que os locchios deixaram 
de correr. A' tarde dor e peso na cabe9a e no baixo 
ventre. 

No dia 18 prescravi árnica 6.^ de 2 em 2 horas. 

19. Os locchios reappareceram escassos. Continúa 
árnica. 

20. Na vespera, á tardinha, alguns frios, depois 
dos quaes a doente suppoe ter tido febre. 

Pulsatilla 6.^ de 2 em 2 horas. Os locchios augmen- 
tam, cessam as dores uterinas ; mas os frios voltam á 
tarde, acompanhados de nevralgia facial. 
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21. Apyrexia. Arsenictim 6.^ de 3 em 3 horas. 

22. A nevral^ia desappareceu ; mas houve accesso 
precedido de calafrios. A' tarde novos frios, tempe- 
ratura 39,5. 

23. Chinium sulfuricum 1.^ trituracáo, 20 centi- 
grammas em 200 grammas d*agua, ás colheres de 
2 em 2 horas. 

24. Aperexia pela manhá. 

25. Nao houve ac':ePso. 

26. Nao houve accesso. Suspende-se a medicacáo. 

Eis um bello caso, talvez de infec9áo puerperal 
insipiente, em que a allopathia aconselharia imme- 
diatamente duas grcimmas de quinuia por día, e injeccoes 
intra uterinas de sublimado corrosivo para matar o 
microbio ... 

As observacoes que venho de citar, quatro das 
quaes de minha clínica particular, mostram melhor que 
toda disserta9áo os casos em que sao dispensaveis as 
altas dóses de quinina. . 

De um ijnodo geral póde-se dizer que no declinio 
das molestias agudas, quando a febre toma o lypo 
intermittente, sem fortes frios e suores abundantes, 
bastam dóses apenas ponderaveis de quinina, 1.^ ou 
3.^ tritura9áo, ou urna baixa diluÍ9áo de china, para 
restabelecer o doente. 

Sómente quando a febre é essencial, é toda molestia, 
recente e francamente intermittente, manifestando-se 
por estadios claros, bem descriminados, a temperatura 
é elevada; ha sede intensa durante o calor, engorgita- 

L.. M. 6 
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mentó do ba90, etc., é que as dóses fortes de quinina 
bao econselhadas. Este medicamento, porém, deve ser 
abandonado d'esde que, depos de 2 ou 3 applicaíjoes 
bem feitas, nao der plena satisfa9áo. 

E' de hontem o caso de infec9áo puerperal grave, 
com phlebite crural e, mais larde, seguida de phleg- 
masía alba dolens dos membros superiores, occorrido 
em uma senhora da mais alta linhagem santense, 
em que o tratamento homoeopathico operou um dos 
seus milagres, salvando uma vida, já condemnada. 

Houve quem se julgasse com direito de chamar á 
si os louros da victoria ; embora, chegando quando a 
molestia ia em declineo, firmasse, por escripto, o 
diagnostico impossivel de infecf do pulmonar com tendencia 

á tuberculisacáo. 

» 

O que a doente apresentou de mais no fim da sua 
longa enfermidade foi o infarctus pulmonar, uma das 
complica9oes mais frequentes aos casos graves, de longa 
marcha, da infec9áo purulenta. 

kecordo-me ainda de um dialogo, um tanto azédo, 
que teve logar a vista da propria doente» 

O diagnoslicor da tuberculisa9áo provavel, nao 
podendo sustentar por mais tempo seu primeiro juizo, 
pois que o pulmáo infectado retabelecera-se completa» 
mente, entendeu dever explicar os accessos febris pela 
infeC9áo malárica, comquanto soubesse que durante os 
quinze primeiros dias de molestia a doente havia sido 
super-saturada de quinina. 

Em consequencia. aconselhou a retirada immediata 
d'esta cidade para a de S. Paulo. 
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Divergí' vivamente cíe senrclhante opiniáo; d^bncfe ai 
díscirssío. Mai9 facilserrater ameu contendor lombrigas» 
fie, cabega efe»' que aquella sen»hora infecijáo malárica. 

Si assinfT pensa^. cfísse eip, táo emr enconírario' do que- 
fyensaVia Ita diaff pasoados, dé- qiMniua em alta dóse á. 
doente. 

Grarrde iffdigffaijáo do meu coílegaf (Jue uní 
fromceopatha nao* daría quinma em dóse alta; que eiE 
nao era airrda bem um homoeopatha! .. . E o rK)nr>e do- 
actual ministro da fazenda vero a baila. 

Aa qiíe eii reíspondi: O Exm.*»* Sr. Dr. Murlrnho, á 
ffarteas suas altas qualidades de practica enrjerito, éumi 
medico homoecrpatha como ba muitos. 

E^ itlustrer, nao contesto, mas o é tanto como Jousset^ 
Hughes e outros^ de Fran9a e de Inglaterra, que dizem 
claramente: na infec9áo purulenta, puerperal ou outra,, 
a quinina é indicada toda vez- que existem accessos^ 
febris com grande frió inicial, alta temperatura esuores 
profusos . , . 

E tal era o caso da doente. O frío durava 40, 50 
minutos e mais, a febre subía sempre ácima de 40.% 
muitas vezes á 41**, os suores eram táo profusos e táo 
prolongados que produziam a algxdez. 

Quem visse a doente em meio de um dos seus 
terriveis accessos de febre nao Ihe daría vida para muitos 
dias. 

O tratamento, por mim instituido, a 30 de Novembro, 
pelo arsenicum^ deu resultados admiraveis. 

Os accessos, que eram em numero de dous por 24 
horas, tornaram-se menos frequentes, havendo intervallos 
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<ie 2, 3 dias sem ^lles. A phlebite crnral, i^e apresentíiva 
grande deseavolvimento, fazendo receiar urna larga 
«uppiira9áe, Há© sem perigos, desapparccew dentro em 
•cinco dias. Ao mesmo tempo o estado geral tornou-sc 
& animador; a diarrhéa cedeu, o appeítite voltoü, tudo 
permittifido á deeíite readqmirir forjas para vencer o qu« 
irestava da raolestia. 

ArsBfdcum era realmente o medicamento homoeo- 
pathico ao caso, Sempre assim me pareceu ; e, depois^ 
pela leitura dos autores, vi a minha opiniáo inteiramente 
•confirmada pela observajáo clinicae pela materia medica. 

A qisinina tevetambem indicajoes claras no coTne90 
da molestia. O erro consistiu na insistencia do medica^ 
mentó durante semanas inteiras, quando a saa inefflcacia 
tornou-sc manifesta. Em taes casos teimar em dat 
quinina é preparar urna ínolestia medicamentosa que 
<i7irá, cedo ou tarde, reunir-se á natural, aggravando o 
estado do doente e retardando a cura. 

Tudo isso poderia ser dito, ouvido, e commenlado^ 
no interesse único dos doentes, si as personalidades 
desapparecessera das discussoes medicas á beira do ieito 
dos enfermos. 

E' inútil e prejudicial multas ve2es, insistir em fortes 
dóses de quinina quando, depois de algumas applica^oes 
bem feitas, este medicamento fica inactivo. 

Um organismo minado por uma molestia grave e 
prolongada nao pode ser indifferente á dóses violentas 
de quinina, repetidas durante 10, 15, 20 dias* 

Sao muito frequentes os casos de paralysias^ 
cegueira, e outros graves accidentes producidos pelo 
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abuso da quinina para que se queira innocental-a á 
outrance. Mas a mais frequente das complica9oes 
originadas d'esse abuso é a cachexia quinica. 

O mesmo acontece com o ferro administrado em 
dóses altas inopportunamente, sem distin9áo, á toda 
sorte de anemias: a cachexia augmenta si já existia, 
edemas diversos apparecem, desordens do apparelho 
gastro intestinal vem aggravar o estado do enfermo, 
emfim, congestóes pódem surgir em diversos orgáos, 
particularmente no pulmáo. 

Sao factos de observa9áo commum na propria 
clínica allopathica. 

Que provam estes factos? a imperfeÍ9$o da materia 
medica allopathica, que confunde eñeitos physiologicos 
dos medicamentos com effeitos curativos. 

E com que direito a maioria dos médicos cerra os 
olhos a tantos males e persiste na pratica errónea que 
os origina ? 

Quanto mais estudo a homoeopathia, quanto mais 
consulto a experiencia de velhos praticos homoeopathas, 
como Petroz, Jarh, Teste, Hartman, Simón e outros, 
mais me conven90 da sua grandeza, mais me felicito 
por ter abra9ado o methodo das indica9oes positivas e 
mais lastimo a intolerancia de adversarios que se 
recusam á verificar a exactidáo das suas affirma95es. 

Tanto peior para elles. 

Quando vejo os immensos recursos que a homoeo- 
pathia tira da quina, da belladona, do acónito e de 
um sem numero de medicamentos, quasi totalmente 
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esquecidos pela medicina official, e os comparo com as 
limitadissimas applica9oes que elles recebem na thera- 
peutica allopathica, que prefere ao vegetal mesmo o seu 
principio activo, erro infinitamente grave, chego a 
convencer-me deque, como o vicio, o erro tem seducoes 
irresistiveis. 

A quina, a belladona, o opio, a pulsatilla, tem 
effeitos medicamentosos que náuosseus alcaloides, pelos 
quaes a therapeutica allopathica os tem abandonado, a 
quinina, a morphina, a atropina, a anémonina. 

Esta é a verdade affirmada, iia dezenas de annos, 
por centenas de prácticos, cujos nomes figuram entre os 
mais notaveis da tradic9áo medica. E' a verdade clínica 
contra a qual nao prevalecem as argucias do sophisma, 
nem os systemas. 

O segundo ponto sobre o qual tenho á dizer alguma 
cousa é a estatistica do hospital de Saint- Marguerite, 
á qual se refere Jousset na sua brilhantissima lÍ9áo, e 
em quN3 táo bellamente ficou provada a superioridade da 
therapeutica homoepathica. 

Para avivar as ideas, eis aqui os dados principaes da 
estatistica : 

Servi90 allopathico — 3724 entradas, 411 mortos ; 
mortalidade 11.3 7.i. 

Servi90 homoeopathico — 4663 eneradas, (939 á 
mais) 339 mortos, media 8, 55 ^/o. 

Nao faltaram objec9oe3 graciosas á esmagadora 
estatistica de Tessier. 
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Nao foi contestada, é verdade, a sua idoneidade ; 
mas as vantagens foram atlribuidas á simples expecta9áo, 
ao tratamento expectante. Ainda hoje nao falta quem 
sustente entre um risinho pálido e um encolher de 
hombros pouco delicado queo tratamento homoeopathico 
é pura expecta9áo. Os que affirmam isso nao refletem 
que fornecem urna prova terrivel contra a therapeutica 
allopathica. Realmente, si a simples expectacáo dá 
resultados superiores ao tratamento allopathico, pergunto 
eu : á que fica reduzida a therapeutica dos contrarios 
que se mostra inferior á expecta9áo simples e pura ?! . . . 

Mas a idea de que o tratamento expectante, 
principalmente na pneumonia, dera táo bons resultados 
á Tessier e o desejo de vibrar maii um golpe de 
descrédito na homoeopathia, fizeram com que se 
empregasse systematicamente aexpecta9áo pura e simples 
a fim de poderem julgar do seu valor. Ella foi practicada 
principalmente na Allemanha. 

Vejamos os seus resultados e comparemol-os com 
os do tratamento homoeopathico. 

Diettempregouexpecta9áo system ática no tratamento 
da pneumonia. Diett obteve nos primeiros annos uma 
mortalidade de 16 por cento. Borde em 1885 obteve 
uma mortalidade de 22 por cento. Schimidt de 23 por 
cento. Emfim, Brand, de Copenhagne, teve uma 
mortalidade de 31 por cento. 

Reunidos todos estes números obtem-se uma media 
de 18 por cento ! 

Ora Tessier durante este tempo, em Paris, obtinha 
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sempre urna mortalidade de 5 e 6 por cento na 
pneumonía pelo tratamento honioeopathicü. 

Nao havia mais que objectar: a superioridade da 
therapeutica homoeopathica estava demonstrada. 

Mas, nao é tudo aínda. Ficou aínda provado que 
a marcha da pneumonía, com a expecta9áo, nao é a 
nriesma que com o tratamento homoepathico. 

Na expecta9áo a molestia depois de percorrer o seu 
cyclo termina bruscamente por defervescencia, tal qual 
como pelo tratamento allopatlüco, Ao contrario, com o 
tratamento homoeopaihico a defervescencia é rara, as 
melhoras se apresentam progressivamente desde o 3.® 
día até a cura que se dá quasi invariavelmente no 4.® 
cu 5 ^^ dia. 

O prímeiro symptoma que desaparece é a dór, depois 
a febre cahe, o pulmáo desembara9a-se e a convales- 
cen9a é rápida. Uma outra difTeren9a foi notada. 

Com a exp3cta9áo o movímento febril cahe no 8.<> 
dia e muitas vezes o sopro e os estertores persistem 
até o 20. 0; emquanto que no tratamento homoeopathico 
Oo signaes sthetoscopicos nao exístem depois do 8.<* dia 
e a convalescencia é muito curta. 

O que a escola official attribue á homoeopathia é 
que é particular a ella mesma. A allopathia cura tambem, 
é verdade, mas cura apezar de si mesma. E que 
profundos estragos deixa na sua passagem ?! . . . 

Imagínae um vasto campo, todo plantado, cuja 
vegeta9áo em germen definha á mingua de chuva. Cahe 
um temporal que inunda tudo; a enxurrada violenta 
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arranca ou despedaca as plantasinhas. O terreno ficoii 
bem molhado, apto á fazer germinar ngvas sementes; 
mas o que lá eslava foi impiedosamente destruido. E'o 
mesmo com a allopathia: Limpa o organismo, mas 
estraga-lhe a seiva e deixa-o mais apto á contrahir 
novas molestias. 




L. M. 
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Leis das ¡ndicagoes therapeuticas 

Sao duas as leis que regem as indica9oes em 
therapeutica : a dos contrarios e a dos semelhantes^ 

A primeira basea-se no axioma de Galeno: sublata 
^uusa tolitur effectus, destruida a causa cessa o effeito, 

E' certo, pelo menos em these, que destruida a 
causa nao deve subsistir o efifeito ; embora se reconhe9a 
que urna causa produz mais de um effeito, ou antes, 
duas ordens de effeitos, uns próximos, immediatamente 
ligados a causa, outros remotos, indirectamente depen- 
dentes d'ella. 

Toda vez qxxte possivel atacar a causa e destruil-a 

cpportunamente a cura se manifesta logo ; mas esta 

causa só pode ser apprehendida na grande classe das 

molestias externas : traumatismos, molestias parasitarias, 

envenenamentos, etc. 

No campo das molestias externas a therapeutica é 
simples e quasi sempre promptamente efficaz. 

D'ahi a precisáo á que chegou a cirurgia moderna. 
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Si se trata, pK)rém, das mokstias internas, reconhece-se: 
que a medicina tradiceional (a allopathica) nao e3tál 
hoje muito mais adeantada que ha mero seculo^ 
únicamente perqué a lerdos c^ontrarios nao tem applica^áo- 
n'esta classe de molestias, cuja causa nao é exclusiva,, 
como a das exlernas. 

As condicfoes exteriores, chamadas causas externas,. 
os microbios inclusive, favorecem, umas mais, outras- 
menos, sos ou combinadas,, o desenvolvimento das- 
molestias ; mas nao sao a causa verdadeira. 

Esta reside no organismo mesmo e consiste em uma. 
predisposifáo definida . 

Em muitos casos os mici'obios sao producto da 
molestia e nao origetn. 

O friOy o calor, os micro-organismos, estes sobretudo, 
favorecem muito o desenvolvimento das molest'as, mas 
sómente nos individuos predispostos. 

A prova d'isso é que muitos microbios pathogénos, 
dos mais virulentos, habitam as nossas cavidades e pódem 
ahi viver indefinidamente sem nos causar mal algum. 

Outro facto confirmativo é que a mesma molestia 
pode ser produzida por microbios differentes. 

Está demonstrado que o bacillo-coli e os streptococos^ 
porexemplo, pódem produzir molestias as mais diversas, 

A pneumonia, que devia ser sempre produzida pelo 
pneumococo, tem sido muitas vezas attribuida ao 

streptococo e até ao bacillo de Loeffer. 

A meningite tem sido attribuida, nem só ao 
meningococo^ como ao bacillo coli, e.s staphylococo áureo, 
como se vé de uma observa9áo publicada pelo Bulletin 
de la Societé Medícale des Hopitaux, recentemente. 
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Baginsky descreveu nada menos de 15 especies de 
ígermens ñas infeccoes gasíro intestinaes das crianzas, 
•entre os qiiáes o .p}ocianico-Q c mesenterico. 

Cortio, pois, affirmar qiieá tal microbio corresponde 
íal modestia ? 

Emíim todos estes germens, e ainda outros, habitam 
^em nosso (.rganismo em estado de saprophytos, isto é, 
sem prejuiz-o para a saude. Logo., o microbio existe e a 
Tnolestia nao existe. 

E', pois, erro considerar o microbio como causa 
immediaca da molestia, porque até hcje nao se provoú 
que á cada especie mórbida correspondía, como devera 
ser, urna especie microbiana. 

Cuanto ás associacoes de bacillos, nada ha de mais 
vago e indefinido. Essas associacoes inoculadas produzem 
efteitos os mais varios e inexperados. 

Uma ass( cia9áo de colibacillo^ e de streptococo^ 
produz uma colibacillose na cobaya, uma streptococcia 
no coelho. 

Ora associacoes microbiannas iscladas de dejec9oes 
normaes sao virulentas, ora as mesmas associacoes 
isoladas de dejec<joes pathologicas nao sao virulentas. 

Diz Nobeícourt com rasáo que os colibacillos devem 
ser alguma cousa na pathogénia das molestias gastro 
intestinaes dos meninos, mas nada prova que assim 
seja peremptoriamente. {Semaine Medícale, Í899. ) 

Qual é, pois, a func9rio do microbio ? 

O microbio é a causa instrumental do prOcesso 
mórbido; nao, porim, a causa absoluta e immediata 
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da molestia, da mesma sorte que o ferro é o instrumento, 
mas nunca a causa do crime. 

O exagero da func9áo etiologica do microbio vem 
se quebrar deante da iminunidade ^ de que falarei mais 
tarde. 

O organismo é senhor dos seus movimentos 
mórbidos ; faz a molestia e fal-a de uma forma deter- 
minada. Ahi estáarasáo porque á microbios differentes 
tem sido attribuida a mesma molestia. 

A propria tuberculose, que se diz ter um bacillo 
especifico, pode se produzir com outros báculos. 

Rigorosamente nao ha causas, nem medicamentos 
específicos. 

Multas vezQS Si predisposifdo ^6, basta para produzir 
a molestia. E' adoutrinada essencialidade das molestias 
da escola homoeopathica, perfeitamente formulada por 
J. P. Tessier, em 1858, e que dcbalde tenta-se destruir. 

Ficará sempre memoravel na historia da escola 
vitalista a seguinte phrase solta n'um momento de 
sinceridade por um egregio mestre organicista — Bouchard 
— o principe da bactereologia moderna. 

<í^Nós nao temos doutrina em, therapeutica^ vos, 
homoeopathas, tendes uma, » 

Disse isso Bouchard porque elle sabe que uma 
doutrina deve conter a solu9áo de todos os problemas 
estabelecidos em uma sciencia e que a chamada doutrina 
organicista, base da allopathia, nao possue iaes 
condic^oes. 
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A doutrina medica deve conter a solucáo dos 
problemas relativos, nao sómente á molestia, á causa, 
á therapeutica, mas tambem á vida e á natureza do 
homem.Sem esse carácter nao ha uma doutrina medica, 
massimplesmente uma amalgama de preceitos e opinioes 
tomadas a systemas diversos, incapaz de formar uma 
unidade scientifica, uma escola. 

A escola organicista está n'este caso ; tem mudado 
de systema, como mudam os homens de camisa, 
justamente porque nao tem uma doutrina. 

O materialismo é incapaz de explicar a vida, porque 
as propriedades da materia nao explicam a futiendo de 
Mtn todo orgánico em equilibrio, 

A escola homoeopathica tem uma doutrina ? Tem-n'a 
e inteiri^a. Devemosao mestre Tessier o tel-a formulado, 
syntheticamente, em 1858. 

Em Physiologia, ella ensina que o homem é cons- 
tituido pela uniáo substancial da alma e do cnrpo. 

Em Pathologia, sustenta a essencialidade das 
molestias. 

Em Etiología, professa que as molestias se desen- 
volvem sob a ac9áo da predisposifdo definida e reduz 
as causas externas ao seu justo valor. 

Em Anatomía pathologica, ensina que os symptomas 
e as lesoes constituem a materia da molestia e recebem 
de cada especie mórbida um carácter proprio. 

Emfim, em Therapeutica^ assenta rigorosamente 
sobre a materia medica experimental e sobre a leí da 
similitude das ac9Óes medicamentosas com as accoes 
mórbidas. 
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Que tem a escola allopathica para oppor á este corpo 
de doutrina lógica e rigorosamente dedusida ?. . . 

Para o galenisnio, origem da allopathia, a causa 
próxima das molestias re>idia nos quatro humores, 
d'onde as medica9oes — evacuantes, eliminadoras, etc. 

Hypochese que a sciencia medica de hoje repelle. 

Para os iatrochimicos seria preciso neutralisar os 
acicios e os alcalinos. 

Para os solidistas seria preciso combater a irrita9áo 
de mais ou de menos ; donde as sanguesugas e os tónicos. 

Em r.ossos dias a idea dos envenenamientos mórbidos 
levou os médicos á procurar os antídotos das molestias. 

Mais modernam.ente todas as vistas voltaram-se 
para os micro -organismos. Que todas as melestias, a 
indigestáo inclusive, sao devidas a um microbio, é a 
senlenca que se ouve de todos os lados. 

O enthusiasmo foi immenso ao supporem os 
galeni^tas qued'e-sa vez estava achado o fio de Ariadne. 
Acreditaram que á cada micrt>bic devia corresponder 
uma molestia, como á cada sementé uma planta. 

Agoia, sim ! Morto o microbio estava curada a 
molestia! Paz na térra e ñas consciencias ! Sublata 
causa tolitur effectiLS. 

Mas aillusáo durou po'jco, táo pouco que Bouchard 
inventou, para mascarar grandes difficuldades, a 
therapeutica paíJiogénica, a qual, diz o mestre, para 
ser applicada exige antes de tudo um esttido profundo e 
initiucioso do processo mórbido^ o que quer dizer que 
Bouchard deixou de lado a causa hypothctica, o microbio, 
para se occupar sómente da evolucáo da molestia. 
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E' que Bouchard reconheceu falso e chelo de 
decep95es o caminho que conduz ao tratamento das 
molestias pelos meios antibacillares, á therapeutica 
antibacillar. 

Foi entáo que os arautos da nova theoria etiologica 
viram-se obrigados á appelar para o terreno, isto é, 
para o organismo, á íim de explicar os mil e um factos 
oppostos as suas affirma9oes e dedu9oes. 

Reconheceram que ha alguma coiisa no organismo 
que domina e subjuga o microbio; mas, systematlcos 
e cabe9udos, nao quizeram acceitar as consequencias 
practicas d'esta influencia suprema do organismo na 
determina9áo, evolu9áo e curadas molestias e preferiram 
appoiar uma hypothese n'outra hypothese. 

Veremos adeante que apezar de tudo a escola 
organicista acceita conclusóes que contradizem os 
principios da sua errónea doutrina. 

Taes sao as hypotheses que tem reinado e "reinam 
aínda em therapeutica. 

Com rasáo essa therapeuiica mereceu de um illustre 
autor homoeopatha a appljcacáo do seguinte verso de 
Scarron : 

Je vis l'ombre d'un valet 
Qui, de l'ombre d'une brosse. 
Frottait l'ombre d'un carrosse. . . 



A lei dos contrarios é inapplicavel ás molestias de 
causa interna. A descoberta de Harvey, da circula9áo 
do sangue, destruiu de vez a hypothese que servia de 
base á theoria dos humores. Desde entáo a sua thera- 
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peutica deixou de ter urna base scientifica e os tratados 
de materia medica inspirados no humorismo antigo e 
suas variantes, sao boje verdadeiros anachronismos. 

Até Hahenemann a materia medica era um mixto 
de supposi(^oes absurdas e legendas ridiculas. 

Para ter-se uma idea do que era a materia medica 
d'aquelles tempos basta saber que ella baseava-se em 
hypotheses varias sobre as propriedades physicas dos 
medicamentos: cor, forma, gosto. Eram divididos em 
classes de phantasia. Havia desobstruenies, incisivos, 
relaxantes^ refíigerantes, ccrdeaes. 

Tudo isso é hoje archaico, anachronico; entretanto 
lé-se ainda (com que tristeza!) estas coisas em livros 
modernos de therapeutica ! . . . 

Vejamos agora como se de ve comprehendera lei dos 
semelhantes. Antes de tudo é preciso ter uma idea 
exacta do que é medicamento e do que é molestia; 
como age o primeiro e em que consiste a segunda. 

O estudo do medicamento nao se limita ao 
conhecimento de suas propriedades physicas e chimicas ; 
é sobre ludo constituido pelos symptomas e lesoes que 
produz no organismo sao, e só no organismo sao; 
porque no organismo perturbado pela molestia a 
experiencia nao pode colher a imagem. fiel dos effeitos 
physiologicos de qualquer substancia. 

Foi sobre esta base inabalavel que Hahnemann 
levantou o monumento da materia medica pura. 

iMuitas difini95es tem sido dadas de medicamento; 
mas nenhuma tomou ainda por base o conjuncto de 

L.. M. 8 
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:seus effeitos ; mas sómente alguns dos effeitos mais 
^salientes, d'onde urna idea Incompleta « vaga do 
^medicamento. 

Cl. Bernard -definiu: sao corpos estrankas ao vrga- 
^lisino, 11 elle introduzidos com o fim de cbter-se effeitos 
'detenninados, E' a peior de quantas conhe90 por milito 
va.ixa e incompletva. 

E^ teda substancia que age svbre o organismo 
ferturbaíido a nutrifdo dos elementos anatómicos e as 
Junc(d¿s , disse Germán Sée. 

Melhor que a precedente e a de Barbier, dizRabuteau, 
■esta defiTiÍ9áo nao pode ser acceita-como verdadeira. 

Mas a de Ra'uteau é ainda mais errónea do que a 
•de Barbier e Cl. Bernard. Rabuteau diz que o 
Tnedicamento age sobre os elementos -anatómicos e 
Jiumores , , , 

Quem fala tnais hoje em humores?! . . . 

D estas a melhor é a de Germann Sée, que lembra 
lima certa rela^áo entre a ac9áo do medicamento e a da 
molestia; é entretanto incompleta. 

A escola homoeopathica difine: É uma substancia 

DE ORDEM VEGETAL, MINERAL OÜ ANIMAL QUE, ADMINISTRADA 
AO ORGANISMO VIVO, TEM A PROPRIEDADE DE PRODUZIR Ulií 
CONJUNCTO DK SYMPTOMAS E LESOES, APRESENTANDO UM 
CARÁCTER ESPECIAL E OBEDECENDO Á UMA EVOLUgÁO 
DETERMINADA. 

Sem O carácter especial de determinar um conjuncto 
de symptomas, obedecendo á uma marcha determinada^ 
a no9áo do medicamento é vaga e incompleta. 

Assim comprehendida a ac9áo do medicamento 
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assemelha-se á da molestia. E' que os eíTeitos primitivos 
dos medicamentos ñas experimenta9oes tem a maior 
analogía com a molestia. 

A historia dos envenenamentos é urna prova d'isso. 

A molestia caracterisa-se tambem porum conjuncto' 
de sytnptatffas e lesdes, tetido urna marcha determinada e 
censtituindo um todo distincto de autra molestia, 

Emfim, i^Td^WcSiX a lei dos semdhantes é tratar urna 
molestia peio medicamento ou medicamentos que tem a 
propriedade de produzír no organismo sao symptomas 
e lesoes análogas aos da molestia á curar. 

Ha, pois, um termo de reta^áo íntima entre os dois 
pontos principaes da func9áo da therapeutica : medica- 
mento e molestia. 

Esta rela9áo intima, este la^o. é indispensavel ao 
mechanismo da cura e á sua comprehensáo. 

Em que consiste a molestia? 

E' inútil repetir aqui todas as defini95es propostas 
pelos autores. Todas sao defflcientes e abstractas. 

A molestia é a for9a vital desa cordada, disse 
Hahnemann. 

A molestia nasce de urna disposifdo mórbida difinida, 
ensina a escola franceza de homoeopathia. 

Em todo caso é.o organismo que /¿z^ a molestia^ 
como é elle proprio que faz a cura. 

A cura é, pois, o resultado de Mmd, disposifdo curativa, 
do mesmo modo que a molestia é de urna disposifdo 
mórbida do organismo. 

Assim comprehendida a molestia, nao se trata mais 
de, inútilmente, procurar antídotos para oppor ás 
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:suppostas causas, mas de encontrar medicamentos que, 
íflgindo sobre as actividades c^llulares^ como se diz 
ínoderwamente, promovam a cura, reforjando -as. 

Este estado só pode existiría semelh^n^a das fiC96es 
«medicamentosas com as aojoes mórbidas. Seria absurdo 
:supp61-o ñas ac9oes contrarias. O contrario de tama 
molestia nao existe, nem póJe existir. 

O que Galeno julgou encontrar foi o contrario da 
•causa e nao do processo mórbido, que nao pode existir. 

Qual é o medrcamento cujas ac9oes conhecidas sao 
•contrarias aos s^'^mptonfas e lesoes que caracterisam uma 
molestia ? Qual é o contrario do rheumatismo, da febre 
typhoide, da pneumonía?! ... 

E' o organismo que se cura á despeito das violencias 
que n'eile operam as medica^oes contrarias. 

A theoria humorista com todas as süas variantes, é 
hoje uma coisa anachronica, insustentavel ; ipso factó, 
sao intoleraveis os systemas therapeüticos d'ella dé 
coirentes. 

A escola organicibta foi mais Feliz com a etiología 
microbiana? Ella assim suppoz por momentos; ma^ 
a illusao desfez-se logo; e si insistem em attribuir as 
molestias á microbios é porque uma nova hypothese 
etioiogica nao veiu aínda substituir a do microbio, 

O contrario, ou se quízerem, o antidoto do microbio 
nunca foi encontrado, nem o será jamáis, para o trata- 
mentó das molestias internas. 

Entre o organismo vivo e um caldo de cultura a 
dífFeren9a é intransponivel, conven9am-se d'isso os 
systematicos. 
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Tambem já houve tempo em que se comparou o 
organismo á urna retorta e procurou-se p.as reac9oes 
chimicas a ac^áo curativa des medicamentos. 

Entre a retorta e um caldo de cultura a differen9a é 
apenas a que vae de urna hypothese- á outra hypothese.. 

Sem a disposi0o mórbida definida e sem disposifáo' 
íTurativa, nao ha molestia^ nem eura possiveis. 

Póde-se provar isso? 

Póde-se. Vou fazel-o. Drspensarer todas as provas 
clínicas e contentar-me-hei com a mais valiosa para os 
adversarios da homoeopathia — o testemunho insuspeita 
de Bouchard, a maior notabilidade therapeutica moderna 
da escola allopathica. 

Leia-se Bouchard e veja- se como elle reeonhece^ 
nao podendo evitar de o fazer, que as predisposi9oes 
mórbida e curativa sao necessarias á evolu9áo da molestia 
e a execu9áo da cura. Leia-se Bouchard e veja-se que 
a doutrina organicis a nao pode prescindir de dar á 
vida uma func9áo autónoma, pondo-se em flagrante 
contradÍ9áo com todos os principios do organicismo 
medico, isto é, da escola allopathica. 

Tambem a historia da allopathia é uma serie inter- 
minavel de contradic9oes e abjurayoes. 



Abramos o cathecismo da doutrina microbiana — 
Microbes pathogénes, Bouchard, París, 1892, pag. 2 e 
seguintes: O gryphos assignalando certas passagens, 
sao meus. 
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Diz: 

« Ha especies de animaes, cujo coi^o, no estado vivo^ 
nao permitte o desenvolvimento de certos microbios ; 
outras especies sao particularmente favoraveis á vida 
de certos microbios. » 

*A impossibilidade em que se acha tal microbio de 
atacar tal organismo nada tetn que ver com a vida d'este 
ultimo, porque nos tecidos e humores tornados refracta- 
rios o desenvolvimento de certos microbios é muito 
diíficil e as vezes impossivel.» 

Muito difñcil, ás vezcs impossivel ; logo possivel 
multas vezes. 

Ha contradÍ9áo nos dois trechos transcriptos. 

Primeiro, diz Bouchard, que ha especies de animaes 
que no estado vivo nao permitte o desenvolvimento de 
certü^ microbios; depois diz que semelhante impos- 
sibilidade nada tetn que ver com a vida, . . 

Mas é o propria Bouchard quem se encarrega de 
assignalar a contradÍ9áo. 

Diz, logo depois: «Mas ha circumstancias em que 
a vida animal tem manifesta influencia na difficuldade 
do microbio atacar o seu organismo. » Logo. . . 

Continua Bouchard no empenho louvabilissimo de 
vibrar golpes de morte na sua propria doutrina. 

Diz: « Um animal vivo é refractario á uma bacteria, 
nías logo que elle morre os seus tecidos tornam-se 
excellente meio de cultura d'esta mesma bacteria». 

Assim, pois, Bouchard reconhece que ha no orga- 
nismo vivo alguina cousa que permitte ou nao permitte 
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O desenvolvimento dos microbios!. . . Tanto vale dizer 
que o microbio é. tanto a causa das molestias como o 
frió ou o calor. 

Vamos indo menos mal. 

Mas. . . atten9áo. Continúa Bouchard: 

« Eu nao tenho desejo de fazer o exposto e a critica 
dos oito processo (mil que tivessem inventado nao 
mudariam a verdade) pelos quaes se tem imaginado 
que os animaes escapan aos microbios. Quero confirmar 
apenas que sao dois os meios de defeza do organismo : 
um estático, chimico, chamado bactericida, accessorio e 
contÍ7t gente ; outro dynamico, geral e universal. Ambos 
sao designados pelos termos: immunidade adquerida 
e immunidade naturaL 

Recordamos que a primeira é accessoria e contigente 
e, porlanto, incerta e que a segunda é universal e 
NECESSARiA ; porque Bouchard, sentindo ter corfipro- 
mettido muito a sua escola, quer fazer crér que a 
immunidade natural, que é universal e geral, se desen- 
volve á custa da adquerida, que é contingente, de sorte 
que o contingente domina o necessario, o accessorio 
prevalece sobre ó geral. 

Lógica nova, mas absurda. 

Nao ha duas sortes de immunidades, mas dómente 
a immunidade ftaíural, dyftamica, universal. 

Agora vae Bouchard destruir em duas palavras os 
últimos reductos da sua doutrina. 

Diz: A immunidade natural é garantida ^qXsl parti- 
cipando da vida, (gra9as aDeus) por uma condicáo 
dynamica, pelo jogo das actividades cellulares, e é pelo 
concurso das duas im 'nuiiidades que a cura se effe:tua . 
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Táo peremptoria confissáo simplifica multo a minha 
tarefa. 

Si é o organismo mesmo que faz a cura, que vem á 
ser esta historia de antidotos e contrarios em therapeutica ? 

Si a cura das molestias se eífectua por um movi- 
mento especial das actividades cellulares, nao ha maior 
absurdo do que suppór que é contrariando esse movi- 
mento, as impulsoes orgánicas que se deve combater 
a molestia? 

A verdade em therapeuttca ou está na materia medica 
experimental e na applica9áo dos medicamentos, 
segundo a lei dos semelhantes, ou em nenhum outro. 

E o futuro da homoeopathia está garantido pelos 
trabalhos dos laboratorios, pois, serumtkerapia, opothe- 
rapia, isopathia^ nao sao mais que ramos d'esse grande 

tronco — HOMCEOPATHIA. 

DOSES INFINITESIMAES 

A accáo das dóses infinitesimaes nao é menos 
extraordinaria que um sem numero de factosincontes- 
taveis, que acceitamos,edeque no emtanto nao podemos 
dar explica9áo ou prova cabal. 

Entretanto a ac9áo das dóses infinitesimaes é 
susceptivel de prova. 

Além das provas clinicas, as mais importantes e 
valiosas, que a observacáo registra dia á dia por toda 
parte, provas que pódem ser compulsadas e examinadas 
na clinica de todos os prácticos, outras existem que vou 
tornar conhecidas. 
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As prepara9oes homc^opathicas nao tém effeito 
medicamentoso, dizem os filhos da scienciaofficial, porque 
ellas nao ccntém a mínima parcella de substancia, de 
medicamento. 

Homens intelligentes, médicos illustradus, renetem 
esta banalidade sem refletir que dizem um erro de 
physica, de physiologia e de therapeutica elementares. 
Nao é, porém, á ignorancia que se deve attribuir estes 
lapsos; mas ao veso de encarar as quesloes pela superficie, 
sem aprofundal-as um momento. 

A physica offerece a primeira prova da presen9a do 
medicamento, porque a physica proclama que a divisibi- 
lidad e da materia é infinita. 

Si a materia é divisivel ao infinito e si durante as 
diluÍ9oes nao ha perda de peso, como o proprio raciocinio 
mostra, a presen9ado medicamento nao pode ser negada 
n'essas mesmas diluicoes. 

A aralyse tem descoherto o ouro e a prata na 
decima tritura9áo, o estanho na 14/'^, o cobre na 7.^, etc. 

Sabe-se que um grao de ouro deixa-se dividir em 
74(S milhoes de partes. Reconheceu-se já com um 
microscopio a 720,000 millionesima parte de um grao 
de ouro. 

O medicamento assim diluido possue condic9oes 
capazes de desenvolver a sua accáo ? Ninguem pode 
contestar. O medicamento é tanto mais activo quanto 
é mais fácilmente absorvido, e toda por9áo do medica- 
mento que nao pdssa no organismo inteiro perde-se. 
O que nutre o homem nao é o que elle come, mas o 
que elle assimila, o que absorve. 

L. M. 9 
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A parte do medicamento que age nao é a que se 
deglute, mas a que se absorve. 

Ora a tritura9áo e a diluÍ9áo dividindo no mais alto 
grau as moléculas dos corpos, desagregando-as, torna 
a sua absorpcáo mais rápida e mais perfeita. Diz West, 
allopatha, especialista ñas molestias de criancas : « E' 
pueril dar o phosphato de cal em dóse massi9a, porque 
só urna pequenissima parte do medicamento é absorvida. 
O mesmo ¿e dá com o ferro e todas as substancias 
insoluveis ou difficilmente soluveis que a allopathia 
prescreve em dóses fortes. E' uma despesa inútil de 
dinheiro e de lempo, de dinheiro para o doente e de 
lempo para o medico», 

A experiencia confirmaestes dados. Os medicamentí«s 
soluveis agem em dóses menores que os insoluveis. 

Ora as tritura9oes e Jilui95es homoeopathicas 
tornam todas as substancias soluveis e portanto 
absorviveis. 

Si se mistura 1 gramma de mercurio á99grammas 
de assucar de leite (1.* trítura9áo centesimal) obtem-se 
á principio uma mistura escura. Mas si se tritura a 
mistura segundo a technica homoeopathica, durante 
uma hora, a cor escura se acentúa mais e mais até 
tornar-se negra. 

Que se passou ? As moléculas do mercurio foram 
desagregadas e incorporadas ás do vehiculo de tal sorte 
que a substancia veiu á occupar uma superficie 100 
vezes maior que no come90 da opera9áo. 

A dóse activa do medicamento assim preparado deve 
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ser tarrto menor quanto mais divididas estiveram as 
suas moléculas. 

A ac9áo dos medicamentos n'este estado de divisi- 
bilidadeé facto deobserva^áo. Porexemplo: Marinheiros 
embarcados em navios carregados de therebentina tém 
sido accommettidos de irrita9áo da bexiga devido á 
terem resp'rado as emana9oes d'esta substancia. 

Que quantidade em peso foi absorvida ? A cólica de 
chumbo que accommette os individuos que habitam 
casas recentemente pintadas é outro facto de observa9áo 
commum. Que quantidade de churr.bo foi absorvida 
para produzir táo serio accidente ? E o miasma que se 
desprende dos pantanos nao é uma prova da ac9áo das 
dóses infinitesimaes ? 

A physiologia nos dá á conhecer factos de 
impressionabilidade por quantidades que nao se pode 
medir nem pesar. E' assim que um grao de musgo 
triturado, sem perder muito do seu peso, impregna 
um aposento do seu cheiro durante mezes. 

A propria therapeutica offerece provas das dóses 
infinitesimaes. Sao conhecidos os bons effeitos das 
aguas de Forges; entretanto a analyse demonstra uma 
propor9áo táo minima de principio activo n'estas aguas 
que, as curas que ellas operam náopódem ser explicadas 
pela grandeza das dóses medicamentosas. 

A analyse é muitas vezes impotente para determinar 
a substancia que motivou um envenenamento. 

Tem se aproveitado a ac9áo da atropina sobre a 
pupilla (Chapuis, Toxicologia, 1889) para demonstrar a 
sua presen9a em casos de envenenamento. Toma-se 
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algumas gottas do liquido cmtido no olho do cadav'er 
e instiila-se no de um animal sao; si o veneno e a 
atropina, a pupila do animal se dilata, 

Effeito evidente de urna dóse infinitesimal, táo infi- 
nitesimal que a analyse chimica nao poude descobrir 
tra90s, sequer, do veneno. Si, pois, em uma 1:2.* 
ciiluÍ9áo de silícea, a analyse chirriica nada descobre, é 
•devido isso a imperfeÍ9áo dos processos analyticos. 

Nao se pode, pois, negar d prwri a existencia de 
iim aoff'nte medicamentoso em uma diluicáo homoeo- 
pathica, pelo facto de nao poder a chimica reconhecer a 
natn.reza d'e^te agente, 

Quanto a efflcacia das dóses infinitesimaes, si as 
provas exhibidas nao bastam para convencer ao mais 
teimoso, ahi está a observa9áo chimica para fazer calar 
todas as du vidas. Experimentem, 




PROCERES Di HOHIEOFiTIIi 



A historia da homoeopathia é de lucias gloriosas, 
de dedica9oes arrojadas, de abnega9oes sublimes. O 
chefe da escola franceza de homoeopathia, J. P. Tessier, 
medico de alto renome, mestre estimado e autor dos 
mais illustres, occupando invejaveis posÍ95es na facul- 
dade e nos hospitaes, submetteu-se nobremente á 
perder as gra9as do officialismo para defender, sustentar 
e engrandecer o methodo homoeopathico. Na }i9áo do 
Dr. Jousset está incluida urna breve noticia sobre o 
papel saliente de Tessier na clinica do hospital de 
Saint Marguerite, hoje Trousseau. 

J. P. Tessier deu extraordinario impulso á homoeo- 
pathia em Fran9a, fazendo-a entrar n'um caminho mais 
largo, sob o influxo dos progressos realisados na primeira 
metade d'este seculo em pathologia e materia medica. 

Fundou em 1854 a Arte Medica^ jornal de medicina 
geral e practica, ainda hoje um dos mais opulentos da 
grande capital franceza. 

Esci^veu em 1850, jáentáo homceopatha: Indagaf oes 
clinicas sobre o cholera e a pneumonía; em 1854, Do ensino 
medico em Franca; em 1858, Estudos de medicina geral. 
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Anteriormente á e<ta época publicou estudos originaes 
de alto valor, taes como : Ha secrefoes mórbidas sern 
alterando dos tecidos f Mechanismo da affecgdo purulenta 
e outros. 



León Simón, ex-presidente da Sociedade Franceza 
de Homoeopaihia, medico do hospital de Saint-Jacques, 
vive ainda. 

Sua vida tem sido toda inteira dedicada á clínica 
homoeopathica. Homem de lucta, na imprehsa, na 
sala do hospital, na tribuna publica, de sua pala'vra tem 
jorrado luzes sobre os problemas sempre novo da 
medicina practica. 

Sua obra é numerosa e rica. 

Os Commentarios so! re a dotitrina de HaJinemann 
f-áo um livro classico para os que se iniciam na 
theoria e na practica homoeopathicss. 

Tem publicado as seguintes obras e estudos : Molestias 
venéreas e seu tratamento homoeopathico^ Paris, 1860; 
Conferencias sobre a homoBopathia^ Carta a M. Imbert- 
Gourbeyre, 1 865 ; O cholera, seu tratamento preventivo 
e curativo^ 1885. 

E' um dos mais constantes escriptores da Arte 
Medica e da Revista Homoeopathica Franceza, 

Seu pae, tambem homceopatha, deixou as seguintes 
obras: Lifoes de medicina homoeopathica, Paris, 1836; 
Carta aos membros di Faculdade de Paris, 1843; Carta 
ao ministro da instrucQdo publica, Resposta ao juizo da 
Academia sobre a doutrina homoeopathica, 1845. 
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Dr. P. Jousset. — Clinico nótavel, trabalhador 
infatigavel, espirito sem prejuizos e dotado de grande 
poder de observacáo, o Dr. P. Jousset é um dos mestres 
homoíopathas que maior somma de servi90S tem 
prestado á escola. 

A Revista Homoeopathica franceza deve-lhe gratidáo 
igual a ádi Arte Medica á Tessier. 

Suas obras sao das mais lidas e tem contribuido 
immenso para o prestigio da homoeopathia no seio 
mesmo' dos seus adversarios. 

Sustenta, ha annos, um curso livre de homoeopathia, 
de par com León Simón, Cartier e outros notaveis 
homoeopalhas írancezes. 

Conhece os segredos da microscopía e muito con- 
correu para a funda9áo de um gabinete de bactereologia, 
junto ao hospital de Saint-Jacques, no qual trabalha 
com affinco. 

Tem publicadas as seguintes obras : Tratado 
Elementar da Materia Medica, 2 volumes, Patis, 1884 ; 
B/ementos de Medicina Practica, 2 volumes, Paris, 1877; 
Lifóes de Clinica Medica, professadas no hospital de 
Saint-Jaccques, 1878 a 1886; Elementos de Patliologia 
e Therapeutica Geraes, 1 volume, 1873; Exame das 
Doutrinas de Bouchard, 1883. 

Seu filho, Dr. M. Jousset, tem publicado : Molestias 
da Infancia, 1888; Molestias de Cr langas \ Diphteria, 
1885; Hematoceles Uterinos, 1883 

O Dr. Imbert-Gourbreyze, de 1856 á 1885 publicou 
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13 obras sobre clínica, mriteria medica e therapeutica 
e sobre pontos de doutrina. 

O Dr. Richard Hughes, professor de matt-ria medica 
do Instituto homoeopathico de Londres, tornou-se 
notavel pelas suas duas obras vasadas em moldes 
inteiramente modernos : Acedo dos Medicamentos homcBO- 
pat ¡lieos ^ ou elementos de pharmaco- dynamica^ 1874; 
magnifico trabalho synthetico onde ha muito que 
aprender; Manual de Therapeutica^ segundo o methodo 
de Hahnemánn, 668 paginas, 1881. 

Jarh, Hoffman, Hartmann, Petroz, Frappart, Giraud,- 
Baningausen, Mure, Luther," Lutze, Magnan, Peroussel, 
Liet, Leboucher, Pommerais, Gallavardin, Dufresne, 
Fredault, Laurie, Gabalda, Guerin Meneville, Cartier, 
Encousse, Espanet, Hirschel, Hering, Chargé, Chauvet, 
Poeti e dezenas de outros médicos notaveis, francezes, 
allemáes, inglezes, belgas, italianos, tem illustrado e 
illustram aínda os annaes da homoeopathia. 

A America do Norte (Estados- Unidos) tornou-se 
de uns 20 annos á esta parte um centro de irradiacáo 
de grandes progressos da materia medica, enriquecendo 
a therapeutica homoeopathica com um sem numero de 
novos medicamentos. 

Os seus 20 institutos ecollegios, onde Hale, Hempe 
e outros, tem descoberto mil segredos da flora americana, 
em estudos constantes sobre o homem sao, fornecem 
dia á dia novos recursos á practica medica. 
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Folgamos de registrar que a escola allopathica tem 
se apropiiado di muitos dos novos medicamentos 
homoeopathicos. 

Gelsemium, Actoea racemosa, Hamamellis Virginica, 
Leptandra, Veratrum, Drosera e muitos outros dos 
nossos medicamentos estáo tendo applica9áo na clínica 
allopathica, applica9áo pouco proveitosa porque nao se 
funda na lei dasimilitud^ das ac9oes mórbidas com as 
medicamentosas. 

O facto communissimo d3 tal medicamento ter em 
homoeopathia largas applica9oes e em allopathia uma 
ou duas, quando multo, é um argumento irrespondivel 
da superioridade da nossa therapeutica. 

Medicamentos, ha muitos annos, abandonados peí i 
allopathia, taes como a pulsatilla, a bryonia, sao 
WQváSiáéiros polychrestas homoeopathicos. 

O acónito mesmo, quasi aoandonado hoje pela 
therapeutica allopathica, é um d'aquelles medicamentos, 
cuja materia medica dada por Hahnemann, basta para 
immortalisar-lhe a obra. 

Que dizer do arsénico, do mercurio, daipecacuanha, 
do phosphoro, do chumbo, do ouro, da platina, e de 
tantos outros ? 

De uso limitado uns, restrictissimo a maioria d'elles 

* na therapeutica racional^ sao medicamentos entre nos 

de applica9oes dianas ; tanto no tempo de Hahnemann, 

ha quasi um seculo, como hoje, o que nao prova 

muito em favor da solidez da materia medica allopathica. 

Voltoá tratar de alguns nomes brilhantes na carreira 
medica homoeopathica entre os mais antigos. 

I.. M. 10 
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Os últimos seráo os primeiros ; por isso falarei de 
Hahnemann em ultimo iogar. 



Dr. Alphonse Teste. — Depois de ter practicado a 
allopathia em Paris e na estagáo thermal de Bagnoles- 
de-rOrne, Teste, casualmente levado á estudar a 
homoeopathia. conheceu, de i 84 1 á 1844, trez 
homoejpathas distincLos, os Drs. Frappart, Giraud 
e Petri'Z. 

Estes tres collegas dissiparam suas ultimas duvidas 
e prevengo .'S, um curando um dos seus doentes, outro 
curando o proprio Teste de urna tosse noturna, quintosa, 
antiga, qu^ tinha resistido á todos os meios chamados 
racionaes. 

Teste díjvotou-se entáo ao estudo e á practica da 
homoeopathia com ardor e convic9áo. 

Nao se contentou com aprender a materia medica 
de Hahnemann, estudo no qual auxiliou-o multo a sua 
grande memoria; engrandeceu-a com novos estudos 
pathogénéticos e tornou conhecidos muitos medicamentos 
pouco usados aínda. Foram elles: cedroii^ cofa/liba^ 
cor alia, tabaciim, allium cepa^ chelidonium, crotón, 
Ledum, etc, 

Deixou um excellente tratado de molestias de 
crian9as eo seu Iívto Systematisagáo Practica da Materia 
Medica Homoeopathica, publicado em 1853, com urna 
introdU9áo que é um perfeito resumo da philosophia 
medica, é um dos mais originaes e preciosos que tenho 
lido. 
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O" mais sabio dos mestres de therapeutica terá muito 
que aprender lendo-o^ tal éa somm'a de particu-laridadesi 
BtilissirTTas qire aUi se enconara á respeito dos medica- 
meatos- e da siía historia. 

Este trecho coütida na intraduc9áo da &ysternatifd(y 
é urna prova da s ira poderosa mental i dade : « Segundo-, 
meu modo de ver rváo eídste entre os miasmas e os* 
medicamentos difí'eren9a radical. Uns e- outros sao 
germens. Nos podemos tel-os comnosco, recébelos- 
durante a vida, conduzil-os em qosso orgarrismo, em» 
estado latente, durante artnos. Estes germens pódem 
atravessar multas gerafoes, apparecendo com intermit- 
tencias nos membros de urna nrresma familia». 

Nao se pode enunciar mais claramente a doutrjna da 
hereditariedade, e Teste o fez: em uma época (1853) 
em que pouco se sabia de tal assumpto. 

Em outra passagem exprime-se com a mesma 
clareza sobre oque se chama hoje — o terreno: «Do 
mesmo modo que a planta nao produzirá senáo em um 
terreno apropriado, tambem o miasma nao se tornará 
molestia emquanto nao encontrar no i'-idividuo certas 
disposÍ9oes especiaes para contrahil-a », 

Schüssler com a sua bio-chimica, Brovvn Sequard 
com a sua organotherapia^ foram advinhados por Teste^ 
si é que nao o plagiaram. 

E' notavel, dizia Schüssler, que na opiniáo dos> 
homoeopathas, o enxofre, a cal, a silica, agem melhor 
sobre os orgáos em que a chimica demonstra a sua 
existencia normal. 
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A organotherapia de Brovvn Sequard está contida 
Ti'estas palavras de Testen «Do mesmo nvodo que o 
tferro cura a chlorose caracterisadá pela ausencia ou 
•diminuifáe no sañguedo elemento ferruginoso; tambem 
ía cal, o .enxofre, a soda, o phosphoro, a sili9a, a 
■alumima, deveráo curar os estados pathologicos devidos 
¿ diminuÍ9áo destes diversos elementos», 

O següinte trecho é digno de profunda meditci9áo-: 
« E' entre as substancias mais espalhadas no globo^ 

«e nao entre as raras, que devemos procurar os remedios 

ás molestias que nos affligem diariamente. 

Ha urna tendencia instinctiva enire os joven^ 
•médicos para os remedios raros e extraordinarios. Elles 
^uerem brilhar pela 7tov dade. Procuremos antes curar os 
doentes que brilhar, * 

Ha um outro livro de Alphonse Teste, intitulado 
Comm€Ht on Devíent Homoeopathé^ um primor de eru^ 
dicáo, o qual os allopathas tem chrismado pelo nome 
suggestivo de — Sereia. 

E' n'este livro que Teste conta todas as phases da süa 
conversáo á homoeopathia, 

O Dr, Alphonse Teste falleceu á 14 de Fevereiro 
d'este ann^y na avancada idade de 80 e tantos annos. 



Samuel Habn^emann.— Que posso eu di2er de 
Hahnemann ? Cada pagina de um dos mil volumes 
escriptos sobre homoeopathia, desde a sua fundacáo, é 
um canto de louvor aos méritos extraordinarios do 
creador da materia medica pura. 
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Perseguiramn*o á pedradas de vü'a em villa de 
cidade em cidade, baniram-n^o da paM'-a, ludo fizerám 
para desíiiiil-o e com elle a reforma therapeutica que 
estudava e já annun:iava; mas tuda fox de balde, 
Hahnenann viveu, trabalhou e ass^ntou os aHcerces da 
therapeutic'i experimental estudando elle, o primeiro, 
os medicamentos no homem sao. 

A su a obra: Materia medica pura — 4 volumes, 
contém o estudo de cem medicamentos. 

Tendo todos os defeítos do seu tempo, a materia 
medica de Hahnemann será sempre o \\\\o modelo das 
pathogénásias. 

Nao se sabe o que mais admirar, si a perseveranca, 
si a infatigabilidade do experimentador. 

O seu estudo, sendo um trabalho immenso de 
memoria, presta-se mal para um curso methodico de 
materia medica. 

Só uma memoria prodigiosa poderá fixar táo extensos 
agrupamentos desymptomas como sao as palhogéné^ias 
de Hahnemann. 

Ao acónito elle dá mais de quinhentos. As repeti902s 
sao frequentes e fastidiosas. Todos este.ssenois, porém, 
acham-se hoje muito attenuados pelo concurso da 
clínica e dos trabalhos mais syntheticos dos autores 
modernos. Comtudo, a materia medica de Hahnemann 
será sempre obra de grande valor histórico e a mais 
robusta prova da extraordinaria concspjáo do seu autor. 

Eu nao tenciono dar a b ographia, embora resumida, 
de Hahnemann ; mas táo sómente a listadas suas obras 
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sobre medicina para que o leitor ajuize por si mesmo 
do sea trabalho de gigante em urna época em que se 
prodiizia muito pouco. 

Hahnemann, doutor em medicina, conselheiro co 
ducado de Anhalt-Koetiien, membro de muitas academias 
e sociedades sabias, nasceu em 1755 em Missen, pequeña 
cidade de Saxe, Allemanha. 

Come9ou seus estudos em Leipzig em 1775, 
pas.^ou-se depois, em 1777, para Vienna. 

A' 10 de Agosto de 1779 elle sustentou sua these 
inaugural sob o titulo de Comspectiis affecttium 
spasmodicoriim etiologicus et therafeiiticus. 

Entrando na vida publica, dedicou-se ao estudo da 
chimica e da mineralogia, 

Em 1787 habitou Dresde, onde Wagner, primeiro 
medico, confiou-lhe a direc9áo dos hospitaes na 
qualidade de medico chefe. 

Hahnemann falleceu em Paris em Julho de 1843. 

De 1786 á 1828, publicou os seguintes trabalhos: 
1786, E7ivenenameiito pelo arsénico^ indos de o provaí' 
Itgalinente ; 1787, Sobre os prejuizos do uso do carváo 
de térra ^ meios de melhorar este combusiivel ; 1789, 
Instrucfáo sobre as molestias venéreas ; indicando de 
lima nova preparando mercurial; 1789, Diffiaildades 
que apresefita a preparando do aléale mineral pela 
potassa e o sal marinko ; 1789, Novo principio consti- 
tuinte da plombagina ; 1789, Da insolublídade de 
alguns metaes e seus oxydos 7io ammoniaco caustico , 
1 792, Nota sobre a preparando do sal de Glouber : 1 792, 
O Amigo da Saude ; 1792, A primeira parte dt um 
Diccionario de Pharmacia. 
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Por este tempo Hahnemann, descrente da medicina 
tradiccional, aff.gava a idea de encontrar um nieio 
seguro de curar as molestias cow certeza, 

Eu procarei, dizia elle á um amigo, este meio no 
qual ninguem pensou aínda, \)OV(\uq é muit o simples , 

Tu devcís observar a man eirá pela qual os medica- 
mentos agem no corpo do homem guando elle estiver 
em esto lio tranquillo de saude. As mudan9as que el les 
operam devem significar alguma cousa. 

Talvez esteja ahi a U7iica linguagem pela qual elles 
possam exprimir ao observador o Jim, da sua existeiicia. 

Germinavaem Hahnemann e^te pensamento profundo^ 
diz um biographo, quando um dia, traduzindo a Materia 
Medica de Culleii,e,chegando ao artigo — quina, impres- 
sionou-secom as hypotheses contradictorias pelas quaes 
se procurava exnlicar a ac9áo d'este medicamento. 
Entáo elle resolveu procurar a explicacáo experimentando 
a quina em si mesmo. Tomou durante alguns dias 
fortes dóses de quina e sentiu os symptomas de um 
estado febril intermittente, análogo ao que a quina cura. 

Successivamenteexperimentouow^r¿r2/rí'í7,a¿^//¿z¿/¿7;2í7, 
a digitalis, obtendo sempre a mesma resposta, isto é, 
estados mórbidos análogos aos que os medicamentos 
curavam. 

A medicina ia soffrer uma completa revolu9áo. 

Annunciados os resultados primeiros nao tardaram 
as persigui^oes. Vagou de Gsorgenthal á Brunsvvich, 
d'ahiá Keingslutter, á Hamburg,á Edenburg, á Torgau, 
até 181 1, época em que voltou de novo á Leipzig, onde 
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pralicou a homoeopathia publicamente, acto que 
n'aquelles tempos exigía urna coragem extraordinaria, até 
1820. 

Em 1828 publiccu o seu Tratado das Molestias 
Chronicas, onde haviam indica9oes do sal marinho no 
tratamento da tísica, tratamento que só muito mais 
tarde a escola offiícial adopíou com o exclusivismo que 
ellacostuma ter para com as medica9oes novas. 

Antes da su a Doiitrina das molestias chronicas 
Hahnemann havia já encerrado em dois pequeños 
volumes os resultados das suas experiencias. (1805.) 

Estes dois volumes foram : Contribuifáo sobre a 
forca positiva dos medicamentos observados no corpo sao : 
— in sano cor por e observatis ; e A medicina da expe- 
riencia, critica á qual seria ainda hoje difficil responder 
com successo, diz Simón.. 

De 1805 á 1810, publicou elle a primeira edi9áo 
do Organon da arte de curar, 

Em 1811 sahiu o primeiro volume da Materia 
Medica pura, vindo o ultimo á luz em 1821. 

Em 1835 Hahnemann chegou á Paris, onde practicou 
a homoeopathia com um successo immenso. 

Falleceu, comojádisse, em 1843. 

Desde este tempo os homoeopathas francezes cele- 
bram o anniversario da sua morte com um banquete. 
O anno passado seu corpo foi transladado para um 
túmulo digno dos seus grandes servi9os á medicina e 
á humanidade, obra levada á effeito pela gratidáo des 
seus discípulos em todo mundo espalhados. 
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Saudemos, terminando, os luctadores que conti- 
nuaram e engranderam a sua obra, contando apenas 
com o poderoso esfor90 da vontade, qije tudo vence, 
quando impellida por urna fé profunda e inabalavel. 

Feita a difficil prova do tempo, a certeza da victoria 
está garantida. 
Avante. 
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